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DECRETO N. 3.953-DE 14 DE MARÇO DE 1901

Abre ao Ministerto da Industr1a, Viação e Obras
Publicas o credito de 30:000:3 para oecorree ao
pagamento devida á valva e a .) ilibe do Dr. An-
ilibai Falcão

O Presidente da R rpublica da.; Est tdos
Unidos cii Br tzil, dando exo 11(,;:ixo ao art. 22
9. XI da lei n. 746, cl; 20 de day.embro
1909, decreta,

Art. 1.0 Fica aborto ao Ministerio da In-
dustria, Viação o Obras Publicas o ore lito
de 30:000,.; afim de ser applicado ao paga-
mento devido á viuva c ao filho do Dr. Annibal
Falcão, CM remuneração dos serviços por

elle prestados corno arbitro do Governo Fe-
deral em diversas questões processadas pe-
rante o mesmo ministorio.

Art. 2.° Para osso pagamento poderão sor
feitas as operações da crediso nocessarias.

Capital Federal, 14 do março do 1901,.
13. da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALDES.

Alfredo Haia.

DECRETO N. 3.972-DE 27 DE MARÇO DE 1901

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de
280:0003, supplementar á verba - Mesas de
Rendas-do exercieio de 1901

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil,- uzanilo da autorização
c:inferida, ao Governo, no art. 4-1, n. 1, da
lei n. 652, do 21 do novembro do 189'.),e tendo
ouvido o Tribunal de Contas, na conformi-
dade do art. 2°, § 2°, o. 2, latria C, do
decreto legislativa n.392.de-8 do outiV n ro do
1896, resolve abrir ao Ministerio da Fazenda
o credito de duzentos e oitenta contos
(280:000s) supplemontar á vorbá 17° do ar-
tigo 43 da Ii a. 052, de 03 do novembro
de 1899-Mo -4as de Itemla,s-para °ocorrer ao
pagamento do porcentagens devidas ao pos-
so tI oneareogalo da areeeed irão das rsmdas

ieraos nos Estados do Rio de Janeiro, Minas
Gentes o Rio Grande do Sul.

Capital Fedeva1,27 do março do 1901,13° da
Republica.

M. FERRAZ DE C1MPS SALLES.

Joaquim,

Sr. Presidente da Republi ia-Tend sido
a União condemnada por s'int ç:te ia ,jus I- iça
Moral, confirmadas por accordã,os do Su-
premo Tribunal Fedor 1.1, do 00 ti a junho de
1899, 30 do janeiro e 21 de a )veiribro ulti mos
a pagar a João de Aquin,) Fonseca e Fonseca
Irmãos& Comp. a, quantia de 179:7170080,
Pires Coelho & Irmã ) ;1 de 101:2060)0 e a
Pires Coelho &, Irmão, Faria Lemos &Comp.,
Via.nin Magalhães & C non., Cardoso For-
nindo : & Comp., Braga Falcão & Comp.,
Gonçalves Campos & Comp., Castro Pereira
& Comp.,Martins Rocha & Comp..Karl Vaiais
& Comp., Peixoto Serra & SOPP , 5, E Mudo
Ash:v„rth & Comp._, C. \V. Grass & Comp..
Gom os Olivei ya, & C nap. e J. paszeil
& Comp. a de 45: 170,2I, comi rostituição
de direitós que f im e ebradus a mais sobre
o km :zene que importaram ano is d.;
18 )6 e 1837, propmer.tin a nemus firmas
a este ministerio rani) a aqu-cilas qu mil is
em in:cripçõos de 3 	 do Banco da Repu,
blica	 Brazil, pre10 seu valor nominal.

Acc dtaa as pr ,pos	 apresentaiLts, frAm
as4 ..Mádos na Direct iria do C ui -;e	 is'o da
Thesoura Fedcfral, em 16, 19, 2) e 21 d . ) CCI'-

3 ata 	 CCUllp 3tent, ,,:stermos de accordo
e como o Tribunal de Contas, coa mltado
sobre a abortura dos cmlitos precisos para
OS pagamentos (11; que se trata, tenha opinado

pela legalidade desse acto, cabe-me sub-
metter á vossa assig,natura os inclusos
decretos, para cumprimento dos citados
accordos.

Capital Federal, 27 de março de 1901,
13° da Republica .-Joaquim Murliãho.

DECRETO N. 3.973-DE 27 DE MARÇO DE 1931

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de
401:200$890, para liquidação do direito crodi-
'Avio reconhecido a Pires Coelho & Irmão, por
aceordão do Supremo Tribunal Federal de 30
de janeiro do corrente anilo

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos .do Brazil, usando da autorização
coaferida ao Poder Executivo na lei n. 0'46,
de 10 do setembro de 1900, e tendo ouvido o
Tribunal da Contas, na conformidade do
art. 2. , § 2. , n. 2, leGra, C, tio decreto le-
g1slativo n. 392, de 8 do outubro de 1896,
xasolve, para cumprimento do accordão
proferido pelo Supremo Tribunal Federal,
iam 30 do janeiro ultimo, nos termos do ae-
corilo firmado na Directoria do Contencioso
do Tliesouro Federal, coa 21 do correu ',e mrz,
abrir ao Ministeán da Eaz,:nda o credita da
importando de quatrocentos e tini c.mtos
duzen ;os d seis mil oitocenti.,s e noventa rils
(401:20(.0390), proveniente de direitas inde-
vidamente cobrados sobre o Revezem: im-
portado eia 1807 pela firma Pires Goóllio
& Irmão.

Capital Federal, 27 d um iro de 1901, 1 ,o
da Ropubliea.

m. FERRAZ DE CAMPOS SALLEs •
Joaquim 31iwtinIto.

DECRETO N. 3.974-DE 27 DE MARÇO DE 1901
Abre ao Mioisterio da Fazenda o credito de

179:717 .8480. para • oecoreer ao pag . amentd de-
vido a João de Aquido Fonseca o Fonseca
Irmãos Sr, C:mp.. em virtude de sentença do
juiz Miei ai em Pdrnaintnam, confirmada por
accordão do Sapremo	 ll:11 Federal
O Presidente da Republica, dos Estados

Unidos da Brazil, usando da autorização
conferida ao Poder Exeeu dvo na lei n. 080.
de 10 de setembro do 1000, e tendo ouvido ó
Tribunal tio Conties, na e )11 romitidad3 do
art. 2, § 2°, it. 2, latira, C do (Lerão 113(44-
lativo n. 332, do 8 da outubro do 18;02- re-
solve, para eudipeándito da sentença da juiz
federal na sução de Kirnaiiihiteo do r7 de
junho de 189.3, cutia:lua la por a a301",11to do
Supremo Tribunal Federal d c6 da junho do
1830, nos tor:nos do ;temia') assigeada
DirecSori da Contencioso do Thosouro Fe-
deral Mn	 tb CJITEllt a mel., a,brir ai Minis-
terio xl.IKULjtIdiL o ere.lito de ceato e saienta,
e nave contos S.i.,PCCD ',ia e (.1.:7,,SLVO 11D1 (111 n 1.-
t1 .0_211;is e oiten ;a v(,.i.s (173:717.048
tio oJe.ireer á restitmição dos dire.tis
dos a mais sobre o Rem :ene impori;ado
18 ri Lao,. João da Aqumo Fonsec t, e Eonsm
Irmão s; & Comp.

Capital Vüli ci, 27 do março de 1301,
130 da, R ;publi-a.

M. FEinnz rir: CAMPOS SAT,T,E:;.
o

jog quina, Mar, ;:n /<o.
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DECRETO N. 3.975-DE 27 DE MARÇO DE 1901

Abre ao Minist2rio da Fazenda o credito de
485:170$82 ,1, para liquidação do direito credi-
torio reconhecido a Pires Coelho & Irmão e
outros por accordam do Supremo Tribunal Fe-
deral de 21 de nov inhro do anno passado

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos 'do Brazil, usando da autorização con-
ferida ao Poder Executivo na lei n. 686, de
10 de setembro de 1900, e tendo ouvido o
Tribunal do Contas, na conformidade do
art. 2°, § 2°, n.2, letra C, do decreto legis-
lativo n. 392, de 8 de outubro de 1896,
resilve, para cumprimento do accerdão
do Supremo Tribunal Federal de 21 de no-
vembro do anno passado, nos termos dos a,c-
cordos firmados na Directoria do Contencioso
do Thesouro Fedaral em 16 e 19 do corrente
inez, abrir ao Ministerio da Fazenda o oro-
dito do 485:174824 afim de occorrer á re-
stituição dos direitos indevidamente cobra-
dos, no anno de 1896, sobre o kerozene im-
portado por Pires Coelpo & Irmão, Faria
Lemos & Comp. ,Vianna, Magalhães & Comp.,
Cardoso Fernandes & Comp., Braga Falcão
& Comp., G naça,lves Campos & Comp , Castro
Pereira & Comp., Martins Rocha & Comp.,
Karl Vaiais & Comp. ,Peixoto Serra & Serra,
Eduardo Ashworth & Comp., C. W. Gross &
Comp., Gomes de 1...Oliveira & Comp. e J.
Pascal & Comp.

Capital Federal, 27 de março de 1901,
130 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Joaquim Murtinho.

Sr. Presidente da Republica - Por ac-
cor-lã:os do Supremo Tribunal Foderal do 7
de julho e 10 do outubro do anno passado,
foi a União condemnada a pagar a Souza Fi-
lho & Comp., Frias & Comp., Cabral Bel-
chior & Comp., John Moore & Comp., Com-
panhia Alliança Mercantil, Dias Pereira &
Almoida, Gustavo Gudgeon & Comp., Jorge
Dias & 1rmnio, Salgado Zenha, & Comp e Aze-
vedo, Braga, Pinho & Comp. a qu ntia de
1.797:502$320, o a Silva Guimarã.es & Conap.,
M. M. do Nora, M. B. Maia & Comp., Amo-
rim Irmão & Comp. e Pereira Carneiro &
Comp. a de 421914460, nas acçães pelos
mesmos intontada,s para haverem a impor-
t incia eluivalente a 39 o/0 dos direitos co-
brados sobre o xarque platino que importa-
ram em 1897.

Tendo esto Ministerio acceitaáo as propos-
tas apresentadas pelos interessados de rece-
berem as citadas quantias em inscripçães do

do Banco da Republica da Brazil polo
5.311 valor nominal, foram por elles assigma-
dos, na Directoria do Contencioso do The-
souro Federal, em 18 do corrente mez, os
c )11w:tentos termos do accordo; e, havendo o
T ri bu nalde Contas omit'fido parecer favoravel
á abertura dos creditos precisos para o cum-
primento dos mesmos a.ccordos, á vista do
disposto ria lei n. 686, de 10 de setembro de
U10), tenho a honra de submetter á vossa
assignatura os dous inclusos decretos.

Capital Federal, 27 de março de 1901, 130
da Republica.- Joaquim illurtinlio

DECRETO N. 3.976-DE 27 DE MARÇO DE 1901

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de
429:9193163, para liquidarão de direivi credi-
t,)rio reconhecidos a Silva Guimarães & Comp.
e outros por accerdão do Supremo Tribunal
Fe tora! de 10 de outubro do an-io passado

gislativo n. 396, de 8 de outubro do 1896,
resolve, para cumprimento do accórdão do
Supremo Tribunal Federal de 10 do ou-
tubro do anuo proximo findo, nos termos do
accorolp assignado na Directoria do Conten-
cioso ?(.) Thesouro Fediral em 18 do corrente
mez, •brir ao Ministerio da Fazenda o cre-
dito r m importancia de quatrocentos e vinte
e nov ;, contos novecentos e dezenove mil.
quatr iicontos e sessenta reis (429:914460).
que a União foi condemnada a pagar a Silva
Guina ,rães & Comp., M. M. de Nora, M. B.
Maia Sc Comp., Amorim Irmão & Comp. e
Poro 'a Carneiro & Comp., como restituição
dos direitos que lhes foram cobrados a mais
pela Importação de xarque platino ein. 1897.

Ca Imi t al Federal, 27 do março do 1901,
130 !I. Republica.

M. FERRAZ DE, CAMPOS SALLES.

Joaquim 3Iurtinho.

DECfiZETO N. :3.977-DE 27 DE MARÇO DE 1901

j ao Ministerio da Fazenda o credito de
197:504120, para liquidação de direito cre-
rio reconhecido a Souza Filho & Comp.,

utros por sentença do juiz federal nesta
,cão, confirmada por accordão do Supremo
ibunal Federal

C Presidente da Republica dos Estados
Un los do Brazil, usando da autorização con-
fer la ao Poder Executivo na lei n. 656, de
10 te setembro do 1990, o tendo ouvido o
Tr: unal de Contas, na conformidade do
ar; 2°, § 2°, n. 2, letra C do decreto

¡ativo ri. 392, de 8 de outubro do 1896,
m alvo, para cumprimento da sentença
pr ferida pelo juiz federal desta secção,
co' 'firmada por accórdão do Supremo Tri-
bo tal Federal do 7 de julho de 1900, nos
te mos do accordo assignado na Directoria
do Contencioso do Thesouro Federal em 18 do
c rente mez, abrir ao Ministerio da Fa-
ze ida o credito de mil setecentos e noventa
e ete contos quinhentos o doas mil tromntos
e ,vinte reis (1.797:502$320), para occorror

Irestituição dos direitos indevidamente co-
ln kdos sobra o xarquo platino importado em
li 37 pelas firmas Souza Filho &Comp., Frias
& Comp., Cabral Belchior & Comp., John
• )ore & Comp., Compa,nlint Alliança, Mer-
o ntil, Dias Pereira & Almeida, Gustavo

iidge,on & Comp., Jorge Dias & Irmão, Sal-
g isdo Zenha & Comp. e Azevedo, 13raga,
I iinho & Comp.

Capital Federal, 27 de março de 1901,
1 I 30 da Republica.

FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Joaquim Murtinito.

da, 3 utiça o .1e,goctos

Interiores1

I, Por decretos de 28 do corrente, foi exo-
terado o Dr. Alronso Smaragdo de Oliveira

Jogar de inspector de sande do porto do
i!±:stado das Alagoas e nomeado para o mesmo
Iogar o Dr. Francisco de Gouvea,
1

1

I 
Por decreto do 23 do corrente mez, fo-

nomeados para a guarda nacional

ESTADO DE 5. PAULO

Comarea de Barretes

03°, brigada de infantaria

Marcolino

Estado-maior- Capitães-assistentes, Pe
dro Machado de Campos Barros e Joaquim
Dias da Cunha

Capitães-ajudantes de ordens, Vicente Ma-
chado de Lima e Joaquim Soares de Sá.

187° batalhão de infantaria
Estado-maior- Tenente coronel-comman-

dante, Antonio Garcia de Oliveira
Major-fiscal, Carlos Ferreira de Brito
Capitão-ajudante, Ismael Telasco do Mi-

randa;
-Tenente-secretario, Eleasar de Menezes -

Tenente quartel-mestre, Franklin 'de
Lima.

l a companhia-Capitão, José Severino de
Almeida

Tenente, José Marques Pires
Alferes, João Baptista do Amaral e José

Victorino da Silva.
21 companhia- Capitão, Joaquim Mendes

de Godoy ;
Tenente, Manoel Marques Pires
Alferes, João Baptista Filho e Joaquim

Rodrigues Goulart.
3a companhia-Capitão, Augusto Maxim°

Diniz e Souza
Tenente, Dano Vieira Machado
Alferes, José da Silva Rosa o João Ferreira

Pires'4a companhia-Capitão, Cosmo Dami"ão da
Luz ;

Tenente, Nicomedes Ferreira de Menezes ;
Alferes, Balbino Ribeiro do Mendonça. e

Jose Nunes da Costa Sobrinho.
188° batalhão do infantaria

Estado-maior - Tenente-coronel eomman-
dante, José Vicente de Lima;
• Major-fiscal, Joaquim Àlves's Franco ;

Capitão-ajudante, Pedro Garcia Duarte;
Tonenta-secretario, Luiz Ribeiro Borges;
Tenente-quartel-mestre, Láciano do Mello

Nogueira,
la companhia-Capitão, Evaristo Garcia de

Oliveira ;
Tenente, José Antonio de Carvalho Franco;
Alferes, Getulio Nepomuceno Baptista e

Antonio Cecilio.
2, companhia -Capitão, José da Matta.

Fontoura,
Tenente, Tobias Garcia do Oliveira.
Alferes, Casemiro Marçal Vieira e Joaquim

Marçal
3a companhia-Capitão, João Pereira Lima;
Tenente, Antonio Garcia Filho
Alferes, José Candido de Menezes e Antonio

Borges.
4a companhia-Capitão, Carlos Moreira ;
Tenente, Urias Garcia de Oliveira ;
Alferes, José Ribeiro Borges e Gaspar da

Fonseca Lemos.
630 batalhão da reserva

Estado-maior
Tenente-coronel commandante, JeSuino da

Silva mollo;
Major-fiscal, João Simplicio do Macedo;
Capitão-ajudante, Joaquim Angelo;
Tenente-secretarid, Pedro Paulo de Souza

Nogueira Junior;
Tenente quartel-mostre, João Baptista de

Souza.
l a companhia - Capitão, Canuto de Ma-

cedo ;
Tonante, Procopio Ribeiro;
Alferes, Virgilio Alves de Lima e Lazaro

Francisco de Souza.
2a companhia-Capitão, Lourenço Borda-

gues da Silva;
Tenente, Benedicto José de Dotes;
Alferes, Antonio de Barros Co r.ilho e João

Baptista Pereira Dias.
3a companhiaTCapitão, Colidido Machado

Borges:
Tenente, Jonas Francisco Alves;

.Alferes, José Luiz Garcia, e Aleixo:Nunos
da Costa.

Abr
1.
di
e
se

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização
conferida ao Poder Executivo na lei n. 686,
de 10 de setembro de 1900, e tendo' ouvido o
Tribunal do Contas, na conformidade do ¡, Coronel-commandante, Antonio
art. 2°, § 2°, n. 2, lettra C, do decreto le- 1 10sorio do Souza.
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4a companhia—Capitão, Ma,laquias Vieira
Pontes;

Tenente, José Carlos Ferreira Brito;
Alferes, Antonio Candido de Souza e An-

tonio Belisario Monteiro.
20° brigada de cavallaria

Coronel-commandante, o major Silvestre
do Lima.

Estado-maior Capitães-assistentes, Lin-
dolpho Eduardo do Oliveira e Secundino
Ferreira de Menezes;

Capitães-ajudantes de ordens, Gabriel Jun-
queira Franco, e Antonio Theodoro Nogueira
Filho.

30° regimento de cavallaria •
Estado-maior — Tenente-coronel comma.n-

dante, José Eduardo de Oliveira ;
Major-fiscal, Elyseu Ferreira, de Menezes ;
Capitão-ajudante, Joaquim Matheus
Tenente-secretario, Francisco de Paula

Nogueira ;	 -
Tenente-quartel-mestre, Angelo de Qua-

dros Bittencourt.
1. esquadrão — Capitão, José Bento de

Miranda;
Tenentes, Francisco Xavier Ribeiro e Au-

reliano Marques Garcia;
Alferes, Fausto Augusto Diniz e Souza e

Milhão Alves Monteiro.
2° esquadrão—Capitão, Manoel Ricardo da

Costa ;
Tenentes, Antonio E3tevão da Silva o

Gustavo Ezequiel do Almeida
.Alferes, Gabriel Junqueira Franco Junior o

Alipio Marcellino de Almeida.
3° esquadrão—Capitão, Antonio Ferreira

de Mello Noguira ;
Tenentes, Vicente Ferreira Pinto e Fran-

cisco Martins de Assis
'
•

Alferes, Cherubino Pedro da Costa e Bel-
chior Ferreira de Menezes.

40 esquadrão—capitão, Francisco José dos
Reis ;

Tenentes, Luiz Ribeiro da Fonseca e Fran-
cisco Alves Garcia.

Alferes, Emilio Castellar Diniz e Souza e
João Alves Monteiro.

40° regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel, Ignacio

Armindo Junqueira Franco
Major-fiscal, João Machado de Barros ;
Capitão-ajudante, Messias Alves Gon-

çalves;
Tenente-secretario, Antonio Gabriel Jnn-

queira ;
Tenente quartel-mestre, Pedro Antonio de

Faria
Alferes-veterinario, Francisco Matheus de

Faria .
1 0 esquadrão—Capitão, Eugenio Tavora

de Assis Junqueira
Tenente, Joaquim Felisberto de Maga-

lhães o Antonio Garcia de Souza ;
Alferes, Pedro Nogueira da Silva e João

Baxcellos.
2. esquadrão — Capitão, Antonio Alves

Pereira
Tenentes, José Alves de Bareellos o José

Machado de Barros
Alferes, Gabriel Ferreira de Moraes e ,José

	

da Costa Maciel. 	 •
3. esquadrão—Capitão Joaquim Alves de

Lima
Tenentes, José Ferreira de Mello Nogueira

o Manoel Luiz da Costa
Alferes, Lucio José de Lima e Manoel d.o

Souza Vieira.
4. esquadrão—Capitão, Felippe Franco

Nery ;
Tenentes, José Bernardino de Paula e

Francisco das Chagas Carvalho;
Alferes, Domiciano Leite e José de Oli-

veira Borgcs.

Comarca de Xiririca
62° brigada de infantaria

Coronel-commandante, o tenente-coronel
Joaquim Bra,zileiro Ferreira.

Estado-maior — Capitães-assistentes, o ca-
pitão João Eugenio Carneiro e Manoel Ma-
riano Pereira Junior;

Capitães-ajudantes de ordens, Luiz Carnei-
ro Monteiro e alferes Luiz Antonio Fer-
reira,;

Major-cirurgião, Joaquim José Rodrigues
Maneio.

184° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dente, o capitão Manoel Maria,no Pereira;
Major-fiscal, Miguel °legado de Freitas.

Capitão-ajudante, Joaquim Augusto da
Costaz

Tenente-secretario, Antonio Avelino da
Cunha;

Tenente quartel-meotre, Olympic) da Silva
Leite;

Capitão-cirurgião, Antonio Henrique Ro-
drigues Maneio.

I a companhia—Capitão, Estolano do Souza;
Tenente, João Corcino de Oliveira;
Alferes, .Alipio Pedroso de Moraes e José

Francisco de Oliveira.
23, companhia — Capitão, Francisoo Anto-

nio Muniz;
Tenente, Joaquim Claudio Ferreira Lopes;
Alferes, Manoel Alves Carneiro e Miguel

Soabra de Oliveira'.
3a companhia— Capitão, João Coutinho

Travasses;
Tenente, Antonio Rattes de Almeida;
Alferes, Francisco Ferreira, Carneiro e

José de Assumpçã,o Borges.
4° companhia— Capitão, Bento Antonio

Cardoso;
Tenente, Benjamim da Silva Leite;
Alferes, Alvaro Monteiro de Freitas e

Joaquim Clementino de Faria.
. 185° batalhão de infantaria

Estado-Maior— Tenente-coronel comman-
da,nte, major José de Paula Souza;

_Major-fiscal, Tristão Augusto Carneiro dos
Santos;

Capitão-ajudante, Gustavo Carneiro dos
Santos;
' Tenente-secretario , Felix de Menezes
Serra; •

Tenente-quartel-mestre, Francisco Jorge
Rodrigues Maneio;

Capitão-cirurgião, Joaquim Tolentino de
Mendonça.

i a companhia—Capitão, o tenente Moysés
de Andrade Rezende;

Tenente, Bernardo Roso de Sadios;
Alferes, Felicio Augusto da Rocha e An-

tonio Justinia,no da Rocha.
2a compa,nhia,---Capitão, João Lino Alves

Vieira;
Tenente, Domingos Alves de Almeida;
Alferes, Pedro de Alcan tara Azoved.o o

Luiz Sebastião de Lara,
3a companhia— Capitão, Abilio Leão de

Freitas;
Tenente, Alronso Carlos Syd.ow;
Alferes, Joaquim Alves Travasses o Joa-

quim Emilia,no de Almeida.
4a pompanhia—Capitão, José Claudino

Silva;
• Tenente, o alferes Augusto-Rattes de Frei-

tas;
Alferes, Victorino Virgolino Ferreira e

João Canelo do Nloraes.
186° batalhão de infantaria

1?,sta,do-maior — Tenente-coronel coman-
dante, o capitão João Iilsteves Neves;

Major-fiscal, José Dino de Andrade Re-
zende;

Capitão-ajudante, Pedro da Silva Pereira
Junior;

Tenente-secretario, José Roberto do Lima; -
Tenente quartel-mestre,- Antonio José, de

Lima;	 .
Capitão-cirurgião, Raphel Degelo.
l a companhia—Capitão, José Antonio da

Silva;
Tenente, José Miguel dos Santos;
Alferes, João Antonio Santiago e Luci° de

Lima.
2° companhia — Capitão, Henrique Dias

Silva:ATelfne ernetse; Francisco da Costa Pedroso;

Ma,yer.

tos Lisboa;

Rodrigues;

Anthero da Silva.

4° companhia — Capitão, José Simão da

Alferes„Ioão Dias do Moura o Jamar Paulo

'3° companhia—Capitão, Zeferino dos &XII.

Tenente, Pedro José de Lima;

Tenente, Diogo Mendes do Ramos;
Alferes, Euclici es da Silva Pereira e José

 •
Antonio Carriel de Lima e João

Cypriano de Oliveira Lima.
62° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel nomMen..;
dante, o major Antonio Raphael Carneiro :

Major-fiscal, Antonio Evaristo do Prado •;'
Capitão-ajudante, Antonio Carlos Morris.
Tenente-secretario, João Manoel do França,

Gonçalves
Tenente quartel-mestre, alferes José Xa:

vier da Silva ,Junior;
Copitão-cirurgião, Joaquim do Souza Oli-

veira.
l a companhia—Capitão, Francisco de ASsis

Freitas ; •
Tenente, Manoel Hygino de Moraes ;
Alferes, Antonio Moysés da Silva França o

João Tobias Baptista.

2° companhia—Capitão, o tenente José de
Andrade Rezende ;

Alferes, Valentim Francisco
Tenente, Adelino Francisco dedePcial.fiilvaeira e

Celio Guarany Eche do Brazil.
3a companhia—Capitão, Joaquim PedroS0

de Moraes
Tenente, Clementino José de Faria
Alferes, Moysés da, Silva, Leite o João

Satyro de Almeida.
4a campanhia—Capitão, JOão Justiniano do

Freitas
Tenente, Euzebio Tobia,s de Oliveira
Alferes, Lupercio de Souza Vianna e Se-

bastião Maneio.
10° brigada de cavalla,r. ia

370 regimento do cavallaria,
Estado-maior—Tenente-coronel comman.;

dente, 13ento de Oliveira Lacerda ; •
Major-fiscal. o capitão Felix Valois do

Oliveira
Capitão-ajuda,n to,Alcidio de Souza Athaydo;
Tenente-secretario,Belmiro Ferreira Fran-

ça •
Tenente quartel-mestre,Francisco Arme-

fio Ferreira
Alferes veterinario, Serafim do Castro.

França.
1. esquadrão—Capitão, Juvencio do Pauja,França
Tenente, Brazilio de Oliveira .Lacercla ;

Alferes, Juvencio de Oliveira Prado e Vi-
centi Theophilo Mendes.

2. esquadrão—Capitão, Elias Antonio do
França •
. Tenente, Pedro Mariano Pereira

Alferes, Luiz Silvaao de Oliveira e Paci-
fico José Ferreira

3° es,pia,drão—Capitão, João do Oliveira,
Lacerda,

Tenente, José Horrnogenes Rastos
Allbres, João de Oliveira Freitas o

delplio Alves Travasses ;
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eSquadrão—Capitã,o, Antonio José Fer-
reira,

Tenente, Pedro Giany
Alferes, Alvaro Fulgencio de Freitas e

Joaqui na Maneio Sobrinho.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por decreto de 28 do corrente, foi nomeado
pcdro do Araujo Lima Guimarã,os para o
cargo do consul do Brazil em Rotterdam.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Por decretos de 22 do corrente
Foi concedido previlegio do invenção, por

15 anuos, resalvando e Governo os direitos
de terceiros e a sua responsabilidade quanto
A novidade e utilidade da invenção, pela pa-
tente ri. 3.276,a François de Paulo Romani,
fraaacez, chimico, morador em Lyon, França,
por seus procuradores Jules Géraud, Leclerc
& Comp, bra,zileiros, agentes de privilegios
nesta capital, para sua invenção de—Appa-
Telho automatico e instantaneo para pro-
dileção do photographias.

Por outros do 26, tombem do corrente, e
nas mesmas condiOns e pelos mesmos pro-
curadores, pela patente n. 3.277, a João
Augusto Wermermark, sueco, mechanico,
domiciliado em Campinas, Estado de São
Paulo, para sua invenção do —Descascador
aperfeiçoado para café, arroz e outros grãos,
denominado — Descascador Wermermark.

N. 3.278, e pelos mesmos procuradores, Ed-
ward Clarence Paramore, norte-americano,
industrial, domiciliado em Germanstown, Es-
tados Unidos da America do Norte, para sua
Invenção de—Processo e apparelho para pro-
ducção, tratamento e utilização do gaz
choro;

N, 3.279, e pelos mesmos procuradores,
aao padre Roberto ',andel de Moura, brazi-
loiro, sacerdote, domiciliado em S. Paulo,
para sua invenção de— Apparellio destinado
á, transmissão phonetica á distancia, com fio
o sem fio, através do espaço da terra e do
elemento aquoso ;

N. 3.280, e pelos mesmos procuradores, a
Jolin Klein, norte-americano, engenheiro,
mechanico, domiciliado em Desloge, Estado
de Missouri, Estados Unidos da America do
Norte, para sua invenção de— Classificador
4e) minerio ;

N. 3.054 bis, e pelos mesmos procurado-
res, a Eduardo B. Kneese, brazileiro, indus-
trial, domiciliado em S. Paulo, para os
melhoramentos que introduzia em sua in-
venção de bateria-electro-galvanica, de-
nominada — Bateria-electro-galvanica de
Eduardo B. Kneese, já prevllegiada, pela
patente n. 3.054, de 20 de março do 1900

Por outro de 27, tambem do março, e nas
mesmas condiçães, pela patente n. 3.281, a
Holzer Fay Béla, brazileiro, photographo,
residente em Petropolis, Estado do Rio de
Janeiro, para sua invenção do photogra-
pila por um novo processo, sobre a base de
celluloide.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negócios

Interiores
Expediente de 28 de março de 1901

DIRiECTORIA DO INTERIOR
Foram naturalizados bra,zileiros os sub-

ditos portuguezes José Nicoláo Mendes e
Antonio Joaquim Coelho, a,quelle residente
na Capital Federal e este de profissão ma-
ritma.

Expediente de 98 de março de 1901

DIRETORIA DA JUSTIÇA

Communicou-SC ao commandante da bri-
gada policial, para os fins convenientes,
que, conforme requereu o alferes reformado
da mesma corporação João Pacheco da Silva,
foi-lhe concedida licença, por um anilo, para
tratar de negocios de seu interesse, fóra
desta Capital.

—Recommendou-so ao procurador da Re-
publica na secção do Paraná que informe
sobre o andamento da execução movida pela
Fazenda Nacional contra Hárlimaal & Comp.,
de Paranaguá, para haver o pagamento de
direitos sonegados e concernentes a um
carregamento de sal, promovendo o que for
a bem dos interesses da União, afim de seguir
seus ulteriores termos a referida' execução.

— Remetteram-se
Ao juiz da 1" pretoria, para os fins indi-

cados no art. 80 do regulamento annexo
decreto n. 9.886, do 7 de março de 1888, a
communicação do falecimento de T. W.
Reily, commandante do vapor nacional
Itatiba, occorrido a bordo do mesmo vapor
no porto da Balda

Ao juiz federal na secção de S. Paulo, com
a portaria do exequatur, da qual deverá ser
pago o sollo compotente, afim do ter o devido
cumpriniento, sendo opportunamente devol-
vida, a carta rogatoria expedida pelo juizo
de direito da comarca de Villa . Nova de
Famalicão, em Portugal, a requerimento de
D. Joaquina Corrêa Marques, para citação.
de Luiz Simães do Araujo.

DIRECTORIA GERAL DE WIDE PUBLICA
•

z:;!r•-• -

Accusou-se:
Ao director do 3 0 districto sanitario ma-

ritimo o recebimento dos officios ns. 61 o 62,
de 11 do corrente

Ao inspector de sande do porto do Pi,o,uhy,
idem n. 2, de 2 do corrente

Ao director do 20 districto sanitario mari-
timo; idem n. 121, de 18 do corrente

Ao director do hygiene no Rio Grande do
Sul, idem n. 51, do 19 do corrento ;

—Remettéu-so, ao director da, Contabilidade
deste Ministorio uma conta, na importando,
de 1:520$, de cartas de saude fornecidas pela
Imprensa Nacional ás inspectorias dos portos
nós Estados.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

' Por portarias do 28 tio corrente, foi trans-
ferido da 11" circumscripção para a 10" o
inspbctor seccional Cleophas Pinto de Carva-
lho, e nomeado para aquella circumscripção
José Luiz Machado.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 29 do corrente mez, fo-

rar,n concedidas as seguintes licenças com
vencimento, na fórnIa da lei, para trata-
mento de saude onde convior:

Do tres mezes, ao delegado fiscal, em com-
Missão, do Thesouro Federal no Estado de
Sorgipe, Aureliano Luiz Betta,mio

De igual tempo, ao chefe do secção da Al-
fandega do Pará Ernestino Juliano TO3Call0
Damasceno ;

Do dous mezes, ao 1° escripturario da Al-
fa,ndega, de Uruguayana Alfredo Pinto de
Araujo Corrêa.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
Directoria do Montepio Geral de Economia

dos Sorvidores do Estado, pedindo entrega
das quotas do loterias, relativas ao 1110Z de
fevereiro ultimo. — Entregue-se.

Habilitação de D. Maria José Passos V ianna,
viuva do tenente do OXTei 1;0	 Amós
Vianna, para porcopção cio meio soldo e
montepio.—Passe-se o titulo de moio soldo.
Quanto ao de montepio, satisfaça a exigencia,
dos pareceres.

Idem de D. Ignez C tndifla do Menezes,
viuvo, do 1 0 tenente do exerciso José Antonio
do Menezes, para percepção do meio soldo o
mentepio.—Passc-se o titulo de meio saldo,
ficando o de montepio depondonte do apre-
sentação do documento a que se refere a
Directoria de Contabilidade.

Idem de D. Elvira Floriana de Seixas Cam-
73110, viuva do alferes do 'exercito Carlos
Hygino Compeli°, para percepção do meio
soldo e montepio. — Satisfeita a exigencia
dos pareceres quanto ao selo, passe-se o
titulo de meio soldo, ficando o fle montepio
dependente de apresentação da certidão a
que se refere a Directoria do Contabilidade.

Idem de D. Candida Maria de Souza, mãe
do' cadete do exercito Antonio Sizeuando
Satyro do Souza, para percepção de soldo
diario.—Satisfaça a exigencia, dos parecores.

Idem de D. Francisca Maria do Seixos Fil-
gueiras e Silva, Viu 7a do gonoral de divisão
reformado Carlos Magno da Silva, para per-
cepção de meio soldo e montepio.—Passem-se
os titulos.

Processo de liquidação do tempo de serviço
publico do lente cathedratico da Faculdade
de Medicin 1, do Rio de Janeiro, Dr. Albino
Rodrigues de Alvarenga, jubilado par decreto
de 23 de fevereiro do 1901.—Satisfeita
exigencia da Directoria de Contabilidade,
passe-se o titulo. Fica marcado o prazo de

Additamento ao expediente de 27 de março
de 1901

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os sub-
ditos italianos Sciortino Fe,lice e portuguez
José Francisco, residentes o primeiro no Es-
tado do Rio de Janeiro e o segando na Ca-
pital Federal.

Requerimentos despachados

Presciliana Joaquina da Costa Leal, pe-
dindo a exclus 7M, das fileiras da brigada po-
licial, do seu filho Alpoino Augusto Leal da
Rosa.—Não ha que deferir.

Bacharel Paulino José Franco de Carvalho,
delegado da 6" eircurnseripção policial ur-
bana, pedindo seis mezes do licença, para
tratar do sua saude .—Venha por interrnedio
da autoridade competente.

Alferes reformado da brigada policial Joã,o
Pacheco da, Silva, pedindo licença para tratar
de negoeios do SOU interesse, fora desta ca.-
pital.—Deferido, na conformidade do aviso
nesta data dirigido ao commanda,nte da bri-
gada.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Foram solicitados ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos:

De 283$598, despezas miuda,s da Casa de
Detenção;

De 10$500, fornecimento ao escriptorio de
obras deste ministerio ;

De 1:440$, accrescimo do vencimentos, re-
lativo ao actual exercicio, dos lentes Drs. Ma-
noel Pereira Reis, da Escola Polytechnica e
Antonio Dino Buono, da Faculdade do Di-
reito do S. Paulo

De 300$, accrescirno do .5 04 dos vencimen-
tos do Dr. João Elysio de Castro Fonseca,
lente da Faculdade de Direito do Recife.

— Remetteram-se á Contabilidade do The-
souro Federal os titulas de montepio de
D. Anna Angelica Brandão do Mello Rocha
e de suas filhas.
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. (`) O expediente do dia 25, publicado hon-
tem, como do Sr. Ministro, 6 da Directoria
Geral do Expediente do Thesouro Federal.

— Ao Ministerio da Guerra
N. 21—Restituindo-vos os papeis enviados

com o vosso aviso n. 293, de 23 de maio de
1899, em que solicitastes providencias no
sentido de ser ouvido o ex-chefe da Caixa
Militar na Rio Grande cio Sul Henrique Mata
de Castilho, sobre a divida de exorcicios
findos a que se julga com direito Octavio
Nogueira do Andrade, cabo-me informar-vos
que, segundo declarou o delegado fiscal na-
quilo Estado, em officio n. 64, de 3 do
agosto do anno passado, o referido ex-func-
cionario é já fallecido.

N. 22—Remettendo-vos a inclusa cópia do
telegramma dirigido a esto ministorio pela
Delegacia Fiscal em Curityba, em 15 do cor-
rente mez, rogo vos digneis de providenciar
sobre o pedido nelle feito, no sentido de con-
tinuar a ser commandada por una ofilcial a
força do exercito que faz o serviço de guarda
daquella delegacia.

— Ao procurador geral da Republica:
N. 26—Tendo o procurador seccional da

Republica, na Bahia, communicado a este mi-
nisterio, em officio de 25 do fevereiro pro-
ximo findo, haver a,ppollado para o Supremo
Tribunal Federal da sentença do juiz federal
naquelle Estado, que condomnou a , Fazenda
na acção contra ella proposta por João Melro,
dos Santos Braga o Manoel Gomes Ribeiro,
relativamente a impostos sobre loteriaes
estaduaes, peço que promovaes o andamento
'da mesma appellaçã,o, afim do ser julgada
sem demora.

— Ao juiz presidente do Jury Federal
N. 27—Peço providencieis no sentido de

serem dispensados do serviço na actual ses-
são do Jury, sob a vossa presidencia, os em-
pregados da Caixa de Amortização Antonios
Barbosa dos Santos. Antonio José 

s

Zamith Junior, Alfredo Lemos, Antonio Ma-.
noel Proença Gomes, Paulino Gonçalves de
Oliveira Freitas e Alexandre Pereira Lima,
que, segundo informa o inspector daquella
repa,rtição,em officio n. 47, do 14 do corrente
moz, teem a seu cargo trabalhos que não
podem sor interrompidos som grave prejuizo
do respectivo serviço.

— Ao Sr. director das Rendas Publicas do
Thesouro Federal, em commissão nos Estados
do Amazonas o do Pará :

N. 28—Em resposta ao vosso telegramma
do 18 do janeiro ultimo, declaro-vos que o
Governo vao pedir opportunamento ao Con-
gresso Nacional o credito preciso para a
conservação dos tres fieis da Alfandega do
Pará a que vos referistes ; convindo, quanto
ao aluguel dos armazens do que tratastes no
mesmo telegramma, que informeis qual a
despeza a fazer-se com aquelle fim.

—Ao governador do Estado do Maranhão:
N. 2—Tendo a Companhia Lloyd Brazileiro

requerido a este Ministorio, em 15 do de-
zembro ultimo, o pagamento de diversas
contas na importancia total do 8:5588140, e
aeliando-sd nesta incluida a despeza de
2:600$240, proveniente de transporte do tres
caixas, contendo sellos estaduaes rernettidos
pela Casa da Moeda a esse Governo, rogo vos
digneis de providenciar no sentido do serem
os cofres da União indemnizados da citada
quantia do 2:600$240.

—Ao presidente do Estado da Paraliyba:
N. 2—Tendo a Companhia Lloyd Brazileiro

requerido a este Ministerio, em 15 do de-
zembro ultimo, o pagamento de diversas
contas na importancia total do 8:567$440, e
achando-se nesta incluida a despeza do
3:580$, proveniente do transporte de tres
caixas contendo selos ostaduaes remettidos
pela Casa da Moeda no vapor Iris, rogo vos
digneis de providenciar no sentido de serem
os cofres da União indemnizados por esse
Estado da despeza de transporte.

Dia 26

Ao presidente do Tribunal do Contas:
N. 28 — Tendo Theodor Wille & Comp.,

na qualidade de cossiona,rios do Francisco
Antonio da Silva o José Martins Pollo, o de
accordo com o termo lavrado na Directoria
do Contencioso em 23 do corrente, de receber
a quantia de 1.923:553$314, do principal,
cusià,s contadas e juros, que a União foi con-
domada a pagar, por sentença de 22 de
agosto de 1898,do Juizo Federal nesta secção
accordão do Supremo Tribunal Federal, de 13
de dezembro de 1899, na acção sustentada
pelo referido Francisco Antonio da Silva
para haver a importancia que lho era 'de-
vida em virtude de contractos de empreitada
com elle celebrados pela mesma União, rogo
vos digneis de emittir parecer sobre a aber-
tura de um credito daquella quantia,' vista
do disposto na lei n. 686, de 10 de setembro
de 1900.

Dia 27

Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras)
Publicas:

N. 37 — Rogo vos digneis de providenciar
para que seja remettido a este ministerio,
documento em que o feitor do linha da
Repartição Geral dos Telegraphos Jeronymo
Pinto de Oliveira, aposentado pelo decreto
que, por cópia. transmittistes com o aviso
n. 9, de 16 do fevereiro ultimo, provo estar
compreliendido em qualquer das bypothesek
do n. 2, do art. 481, do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 1.663, de 30 de janeiro
de 1894; e bem assim, parecer fundamentado
do director daquella repartição, com relação
á mesma aposentadoria.

—Ao presidente do Tribunal de Contas:
N. 29—Remetto -vos, para os devidos fins;

os cinco inclusos decretos ns. 3.976, 3.974,
3.977, 3.975 o 3.973, datados do 27 do cor-
rente mez, abrindo ao Ministerio da Fazenda
os credites do 429:919$460, 179:717$480,
1.797:502$320, 485:179$824 o 401:204890,
para liquidação do direito creditorio reco-
nhecido a Silva Guimarães,& Comp. e outros,
João de Aquino Fonseca e Fonseca Irmãos &
Comp.. Sonia Filho & Comp. o outros, Pire9
Coelho & Irmão o outros e Pires Coelho &
Irmão, por sentenças da Justiça Federal, pas..„
sacias em julgado.

N. 30—Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso decreto n. 3.972, do 27 do corrente,
abrindo ao Ministorio da Fazenda' O credito
de 280:000$, supplementar á verba —Mesa,S
de Rendas— do exercido do 1900.

Directoria de Contabilidade do Thesour0
Federal

dous mozes para apresentação do documento
que se referem os pareceres.
D. Rita Carneiro de Moraes, filha do fal-

lecido continuo do Senado Federal Francisco
Dias Carneiro, pedindo pagamento da quan-
tia do 200$ para fuural e luto.—Satisfaça
exigencia dos pareceres.

Antonio Barros da Fonseca, tutor dos me-
nores Francisco e Ascendino, pedindo paga-
mento da quantia de 200$ para funeral ou
luto e da pensão a que os mesmos toem di-
reito como filhos da fallecida D. Venancia
Pinto de Oliveira,. viuva do continuo da Se-
cretaria do Estado da Justiça e Negocios
Interiores Clarindo Francisco de Barros.—
Pague-se de accordo com o parecer.

Bruno Ferrão do Figueirodo, tutor dos me-
nores Philomena, e Ranairo, filhos do fano;
eido guarda da Alfandoga do Rio do Janeiro
Ignacio Pereira Junior, pedindo pagamento
do penses. —Pague-se.

D. Maria Antonia Chaves, mãe do fallecido
soldado do exercito Manoel Pinto Chaves,
pedindo pagamento do Soldo que o mesmo
dei.,ou de receber.— Satisfaça a exigoncia
dos pareceres.

Ilime & Comp., pedindo cumprimento dos
precatorios expedidos polo juiz da Camara
Com:Lerda' do Tribunal Civil e Criminal.—
Cumpra-se de aceordo com os pareceres.

J. Boher & Comp., por seu procurador3
pedindo pagamento de divida em exercidos
findos.  —Pague-se .

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 2.9 de março cir.e 1901

Expediente do Sr. Ministro (•):

Ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 16—Reclamando os juizes do Supremo
Tribunal Federal Olegario Herculano de
Aquino e Castro, barão de Pereira Franco,
Joaquim de Toledo Piza e Almeida e Antonio
Joaquim de Macedo Soares, contra a demora
havida na solução do pedido que dirigiram a
este Ministerio no sentido do lhes serem re-
stituidas as importancias que, a titulo de
imposto sobre subsidio e vencimentos, fo-
ram descontadas do seus vencimentos nos
annos de 1891 e 1892, cabe-me reiterar-vos
a consulta feita ao Ministorio a vosso cargo,
em aviso n. 47, de 9 de maio de 1899.

— Ao Ministerio da Industria, Viaçã,o e
Obras Publicas:

N. 36—Tendo o superintendente da Quinta
da Boa Vista communicado, em officio n. 8,
do 2 do corrente, dirigido á Directoria das
Rendas Publicas, que se acha em pessimo es-
tado e predio n. 1 A, á rua Oitava, alli
existente, peço vos digneis de providenciar
aflin- de 'que a Inspecção Geral das Obras
Publicas examino o mesmo predio e apre-
sente o orçamento dos concertos do que por-
ventura ollo carecer:

— Ao Ministorio da Marinha: 	 .
N. 24—Attendendo á representação da Di-

reotoria, de Contabilidade do Thesouro Fe-
deral, de 9 de março corrente, cabe-mo rei-
terar-vos o pedido feito em meu aviso n. 7,
do 2 de janeiro anterior, no sentido de ser
remettido, até o fim do mesmo me,z de
março, o balanço definitivo da Pagadoria da
Marinha, relativo ao exercicio de 1898.

Dia 28 da março de 19Q1

Expediente do Sr. director
A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sun
N. 71—Concedendo o credito de 1:413$496,

para occorrer ao pagamento das dividas con-
stantes da relação que acompanhou o officib
n. 54, de 3 de julho do 1900.

—A' Delegacia Fiscal em Alagoas :
N. 21—Remettendo a guia n. 30 passada

á pensionista do Estado D. Anua Washington, -
mão do finado alferes do policia Jorge "\VaS- ,
hington.

—A' Delegacia, Fiscal em S. Paulo :
• N. 45—Concedendo o credito de 400$, para

pagamento da ajuda de custo que compete a0
1 0 oseripturario da Alfandega do Santos
fredo Camillo Rebollo, o que deixou do re-
ceber em 1898 quando foi nomeado para MO -
cargo.

—A' Delegacia Fiscal em Minas Geraos :
N. 26—Recommendando que informe, conl

urgencia„ por que razão annullou o credito
de 1:000$ concedido pela ordem n. 52, de
17 de setembro ultimo, para pagamento da
ajuda de custo ao contador dos Correios desse



+1.

Estado, transferido para Pernambuco, quan-
do já tinha conhecimento de já haver sido a
despeza realizada pela administração dos
Correios desse Estado.

Delegacia Fiscal no Paraná :
N. 15—Concedendo o credito de 200$, para

pagamento da ajuda do custo a que tem
direito o segundo escripturario da Alfandega
de Paranaguá Virgilio de Oliveira Maciel.

—A' Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 53 — Communicando que voe ser effe-

ctuada pelo Thesouro Federal, a restituição
de 21- 7908462 á Companhia Estrada de Ferro
S. Francisco, de conformidade com o aviso
do Ministerio da Industrio, n. 2.679, de 3 do
novembro ultimo.

—A' Caixa de Amortização:
N. 42 — Remettetido a relação n. 209, de

Possuidores de apolices nominativas de
l:000$, cada uma.

Contabilidade do Ministerio da Guerra:
N.166--Pedindo providencias no sentido do

serem ministrados a esta directoria os escla-
recimentos que foram exigidos a essa repar-
tição, polo Tribunal de Contas, em officio
n. 293, de 3 de maio de 1898, afim de que se
possa resolver sobre a expedição do titulo de
montepio a que se julga com direito D. Be-
nedicta Jorge Pinto de Araujo Mineiro,viuva
do tenente do exercito Laurindo Jorge Mi-
neiro.

—A' Directoria de Contabilidodo da In-
úustria :

—N.16—Devolvendo o processo que acom-
panhou o officio dessa directoria, n. 198, do
31 de janeiro ultimo, relativo ao montepio
pretendido por D. Maria Victoria Nogueira,
viuvo, do telegraphista de 3 a classe da Estra-
da de Ferro Contrai do Brazil, Gustavo Con-
dido Nogueira, afim de serem sanadas di-
versas irregularidados,que se notam no mes-
mo processo.

RECEBEDORIA.	 •
Requerimentos despachados

âoaquim Dias dos Santos.— Paga a multa
de 408 com referencia ás duas successõos
Unteriores, transfira-se.

Leonardo Pereira Bastos.— Idem.
p. Maria Mello Telles dos Santos.—Idem.
José Maria Ferreira. — Prove por titulo

que foi alienado o direito de propriedade de
Manoel Teixeira de Castro, inscripto em
lançamento.

Antonio Joaquim Leite Fernandes. —
Transfira-se.

D. Clara Emilia Margarida Sanken John.
—Idem.

Antonio Gomes Vinha.—Idem:
Domingos-Palmeiras. — Complete o s. ello

da inclusa eseriptura o volte.
João José da Silva Lima. — Restituam-se

2:Y738498.
'Antonio José da Silva Faria.— De ac-

tordo.
Joaquinl Lucio Caetano da Silva.— Trans-

fira-se.
Manoel Pereira da Fonseca.— Indeferido,
Vista do parecer.
João Alves_ Romariz Junior.— Elimine-se

do lançamento. •
Manoel Ferreira de Carvalho.—Idem.

Pespachos sobre infracções do regulamento do
imposto de sello

L. E. Chatenay.—Indeforido.
3osé V. de Medeiros.—Archive-se.
A. Guimarães.—Idem.
Corrêa Lobão & Comp.—Idem.
José Gonçalves Oliveira.—Idem.
Leonor Pugliese.—Imponho a. multa de'

6608, de conformidade com o art. 63 do re-
gulamento do sello.

Despachos sobre infracções do regulamento do
imposto de consumo

Tinoco Bueno & Comp.—Diga a parte no
prazo de 15 dias.

Lima Maia & Comp.—Imponho a multa
de 500$, de accordo com a ordem n. 9, de 14
do corrente mez.

Antonio Pacheco Guimarães.—Idem.
Silva & Pinna.—Diga a parte no prazo de

15 dias.
Cunha Junior & Comp.— 'Depositem a

multa para se poder encaminhar o recurso.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 29 do corrente:

Foram promovidos a guardas-marinhas
alumnos, de conformidade com o regula-
mento annexo ao decreto n. 3.652, de 2 do
maio do anno proximo passado, os aspiran-
tes que completaram o 30 anno do curso de
marinha da Escola Naval, a sabor:

Leopoldo de Gomensoro.
Amorico Saltes de Carvalho.
Oscar de Amoedo Telles.
Salustiano Roberto de Lemos Lessa.
João José Bittencourt Calazans.
Aarão Reis Filho.
Augusto Pacheco Alves de Araujo.
João Lopes da Silva Lima Filho.
Arthur Elysiario Barbosa.
Odenato de Moura.
José Pereira do Lucena.
Joaquim Ribas de Farias.
Manoel Fonseca de Almeida.
Mano Pinheiro Coimbra.
Oswald de Murat Quintella.
Mario da Rocha Azambuja.
Oscar de Borba e Souza.
Oscar Luiz dos Santos Dias.
Durval de Oliveira Teixeira.
Durval Julião.
Luiz Bulhões Vieira Barcellos.
José Alberto Nunes.
Alfredo Ruy Barbosa.

Foi concedida, ao marinheiro nacional de
20 classe, invalido, Manoel Lisboa, licença
para residir fora do asylo nesta Capital,
percebendo soldo e rações. •

Requerimento despachado

J. Willaume.— Não pôde ser tornada em
consideração a proposta apresentada, por
haver outras mais vantajosas.

Ministerio da Guerra
Requerimento despachado

Alferes João Manoel Pinto, pedindo que se
lhe conceda a medalha de distincção a que se_
refere o decreto n. 58, 'de 14 de dezembro de
1889.— Sello os documentos apresentado
com estampilhas da União.

Ministerio da Industria, Viação:a
e Obras Publicas

Directoria Geral "de Contabilidade

Expediente de 29 de março de 1901

Ao Ministerio da Fazenda, foram requisi-
tados os seguintes pagaMentos:

Do 508490 a Luiz Macedo, fornecimento
em fevereiro ultimo á Directoria Geral de
Estatistica (aviso n. 971);

De 165$ ao Dr. Antonio Feliciano de Cas-
tilho, do despezas por elle feitas com o 1'0-

•

	 .~1.11~marmesa. 	 1~101mÉrt.	

De 253-8-0 a Martins Rocha & Comp,
de fornecimentos á Estrada de Ferro Central
do Brazil em janeiro (aviso n. 975);

De 128'880 a Luiz Macedo, de fornecimento
á Directoria Geral de Estatistica em feve-
reiro (asiso n. 976);

De 328100 a diversos, de fornecimentos á
Directoria Geral do Estatistica em fevereiro
ultimo (requisitado por officio n. 133; aviso
n. 977);

De 778300, a Mala & Niemoyer, de forne-
cimento á Estrada de Ferro Central do Brazil
em fevereiro (aviso n. 978);

De 328300, aos mesmos, idem idem (aviso
n. 979);

De 1678130, aos mesmos, idem idem (aviso
n. 980);

De 3608150, aos mesmos, idem idem Paviso
n. 981);

Do 30:4208 da - folha das diarias de trans-
portes correspondente - ao exercício de 1898 a
que toem direito os engenheiros e conducto-
res technicos da Inspecção Geral das Obras
Publicas (aviso n. 982);

De 9$ a Figueiredo & Comp.
'
 de forneci-

mento á Estrada de Ferro Central do Brazil
em outubro (aviso n. 983);

De 100$ á Socidte Anonyme du Gaz do Rio
de Janeiro, do concertos nos encanamentos
da Secretaria de Estado, em dezembro ultimo
(a,Viso n. 984);

De 9:5268060 á Estrada de Ferro Central
do Brazil, do fornecimentos feitos á Estrada
de Ferro do Rio d'Ouro em março, abril,
maio, julho, agosto e de outubro a dezembro
(aviso n. 985);

De 53:6078650 á Estrada de Ferro Centrai
do Bra,zil, fornecimento de carvão á Estrada
do Ferro do Rio do Ouro-durante o armo pro-
ximo findo (aviso n. 986);

Do 2268910, indemnização á Estrada do
Ferro Central do Brazil, de trabalhos ex-
ecutados em proveito da Estrada do Ferro
do Rio do Ouro (aviso n. 987);

De 2:4708900, á mesma, de fornecimento
de carvão a Estrada de Ferro do Rio do Ouro
em maio, junho, agosto e 'setembro (aviso
n. 988);

Do 4178300, á mesma, do fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
de abril a agosto (aviso n. 989);

Do 598800 a Pacheco Silva & Comp. do
fornecimentos á Estrada de Ferro- Central
do Brazil no mez de dezembro proximo pas-
sado (aviso n. 990)

Do 13$400 ao Lloyd Braziloiro, proveniente
de um telogramma expedido, em outubro,
por conta deste ministerio (aviso n. 991) ;

De 1:3538620 á Companhia Lloyd Brazi-
loiro, de passagens em novembro o dezem-
bro proximo findo (aviso n. 992),;

Do 46:8008 a Estevão Cunha, importancia,
das torra,S de sua propriedade em que • feram
localizados immigrantes na ex-colonia Brus-
que, no Estado do Santa Catharina (aviso
o. 993).

—Ao mesmo Ministerio requisitou-se a
transferencia á Delegacia Fiscal no Mara-
nhão da quantia de 1858400 (aviso n. 974);

Directoria Geral da Industrie.

Por portarias do 29 do corrente mez
Foi demittido José Bornardino Garcia

do cargo de telographista de 3 0 classe da
Repartição Geral dos Telographos, como
incurso no art. 551 do regulamento;

Foram concedidos 60 dias de licença, em
prorogação, ao telegraphista de 3a classe da
mesma repartição Arthur Boaventura de
Oliveira Rocha, com os vencimentos da lei,
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,

45:5988000

45:5988000

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	 334 12

SABIDA

EM BARCAÇÕES VALOR
EXPORTADO

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

3341 12

Consulado Geral do Brasil em Lisboa, 31 de dezembro de 1900.— F.
Vieira da Silva, consul geral.

SABIDA

EMBARCAÇÕES
VALOR

EXPORTADONUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Brasileiras 	 3 802. 53
Estrangeiras 	 32 50.156 1.157 6:570$000

Total. 	 35 50.958 1.210 6:570$000
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Expediente de 29 de março de 1901

Recommendou-se á Directoria Geral dos
Correios que sobre o pedido do carteiro
Alberto Alves do Moura e outros,para, serem
descontadas pela met tde as consignações
que toem em favqr do particulares, seja
observada a resolução constante do aviso
n. 56, de 11 do abril de 1900.

—Declarou-se á meSma, directoria geral
que não pede ser approvado o contracto
do arrendamento do predio em que funccio-
na o Correio em S. Paulo, por ser exces-
sivo o preço, pedindo-se informações cir-
cumstanciadas sobre o modo par que foi
feito o pagamento em 1900.

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 28 de março de 1901

Declarou-se ao engenheiro fiscal da Es-
trada de Ferro de S. Francisco, em resposta
ao sou officio n. 398, de 2 do corrente, ter
sido approvado o novo horario dessa ferro-
via, que ao mesmo officio acompanhou.

Dia 29

Communicou-se á Inspectoria Geral de II-
lumina,ção Publicas ter sido a,pprovada, a ta-
belfa de tarifas das obras de canalização de
gaz para o serviço de illuminação publica,
a.pplica,vel nas obras executadas em 1900;
devendo providenciar afim de que a Socie-
dade Anonyma do Gaz do Rio de Janeiro, nos
termos da clausula XXVI do contracto de 14
de setembro de 1899, submetta, com urgen-
cia, á approvação do Governo ás tarifas que
deverão vigorar no armo corrente.

O Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas, em nome do Presidente da Repu-
blica, attendendo ao que solicitou, por inter-
medio da Inspectoria Geral da Illuminação
desta Capital, a Sociedade Anonyma do Gaz
do Rio de Janeiro e á vista da clausula XXVI
do contracto de 14 de setembro de 1899, re-
solve

Artigo unico. Fica approyada a tabella,
que baixa: assignada paio director geral de
Obras e ViaçV, de tarifas das obras de ca-
nalização de gaz para o serviço da illumi-

nação publica, applicavel ás obras executa-
das durante o atino de 1900.

Capital Federal, 29 de março de 1901. —
Alfredo Haia.

Requerimento despachado

- Dia 28 de março de 1901

Olavo França, pedindo ser admittido como
addido a uma das repartições deste minis-
terio.—Não pede ser attendido,em vista das
informações.

1Vlinisterio das Relações
Exteriores

Pela portaria de 27 de fevereiro do cor-
rente anno, foram concedidos sois mezes do
licença, na fórma, da lei, ao Enviado Extra-
ordinario e Ministro ,Plenipotenciario em
Lima, bacharel José Cordeiro do Rego
Barros.

Secção 3.° — N. 5.— Consulado Geral dos Estados Unidos do
Brasil em Portugal. Lisboa, 28 de Janeiro de 1901.

Senhor Ministro — Em virtude do disposto no artigo 274 da
Consolidação Consular, cumpro o dever de transmittir-vos os inclusos
mappas do movimento commercial e maritimo entre os portos da
Republica e os deste Districto Consular no 40 quartel do anno pro-
ximo findo.

Saude e fraternidade — F. Vieira da Silv c, consul geral.
A S. Ex. o Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado

das Relações Exteriores.
N. 4 — mappa do movimento da navegação entre o Brasil e Lisboa

no 4 0 trimestre do anuo de 1900

ENTRADA

EMBABCAÇÕES
VALOR

IMPORTADO
NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Mappa, do movimento da navegação entre o Brasil e Ilha da
Madeira no 4° trimestre do anno de 1900

432:91180006

6

Brasileiras.
Estrangeiras 	

Total 	 432:9118000

EMBARCAÇÕES NUMERO
VALOR

EXPORTADO

17.168

17.168

SAHIDA

TONELADAS

. 252

252

EQUIPAGEM

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUI PAGEM
VALOR

IMPOATADO

ENTRADA.

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

1
78

79

156.563

157.348

785

5.258

5.229
29

Brasileiras.	 	
Estrangeiras 	 21 36.457 1.001

829:0988000
Total 	 21 36.457 1.001

829:0988000

Consulado Geral do Brasil em Lisboa, 31 de dezembro de 1900.— ir.
Vieira da Silva, consul geral.

Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e Figueira no
4° trimestre do anuo de 1900

ENTRADA

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR

IMPORTADO

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	
Consulado Geral do Brasil em Lisboa, 31 de dezembro de 1900.— F.

Vieira da Silva, consul geral.11n1.



• PREÇO CORRENTE

DezembroNovembroOutubro

GENEROS o
o
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N. s — Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brazil na Praça de Lisboa durante o 4 trimestre de 1900

GENEROs
PESO
OU

MEDIDA

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

QUANTIDADE
IMPORTA  DA

PREÇOS

Outubro Novembro Dezembro

Aguardente 	
Alg3;lão 	
Assuem' 	
Couros 	
Farinha 	
Melaço 	
Piassava 	
Salsaparrilha 	
Tabaco 	
Diversos 	  	

	  Volumes

Litros.
Kilos

Kilos

Volumes 	

Diversos
4 reis 	

120 reis 	
Diversos 	
10 reis 	
60 reis 	

1 real 	
7 Vo 	

4$500 	

•	 3.200
108.772

3.671
15.709

732
6.780
7.500

108
36

105

Diversos
Idem
Idem
Idem
Piem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem

Diversos
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem

Diversos
Idem
Idem
Idem
Idem
ldem
Idein
Idem
Idem
ldein

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de dezeinbro de 1900. —F. Vieira da Silva, Consul geral.

N. 6 — Preço corrente e quantidade dos generos exportados de Lisboa, para o Brazil durante o 4ci semestre de 1900

Aguardente..
Alhos e cebolas 	
Animaes vivos 	
Azeites 	
B ¡calhá° 	
Batatas 	
Cabos 	
Cid, etc 	
Caçado 	
Cantaria e lagelo 	
Genes 	

	  Litros.
Kilos	 .
Unidade.
Litros.
Kilos. .

Vol umes
Kilos.-.
Volume.

Kilos.

1	 1/20/0

Livres

1	 1/1 o/c,

>>
>>

13.778
756.205

22
356.951

900
90.031

208
186.710

25
1.132

21.014

Diversos 	
25 a 35 réis 	
Diversos 	
200 a 260 reis 	
190 a 250 reis 	
25 a • 35 réis 	

Diversos 	
Idem 	
Idem . 	
Idem 	
Idem	 	

Antecedente 	
Idem 	
Idem 	
Idem 	
Idem, 	
I dem 	
Idem 	I

ideem
m 	

ld	 	
Hem. 	H
Idem 	  

Antecedente.

Idem.

Idem. 
Idem. 

Idem. 
Idem.

nCàra 	
Cereaes 	
Cmservas 	
Couros 	
Drogas 	
Espimiar.ias 	
FarellOs 	
Ferragens 	
Priv:tas. 	
Legumes 	
Li v ros e impressos 	
Louças e azulejos 	
Madeira em obra 	
Massas e cevadinhas 	
Moeda 	

	  Ki los	 .

	  Kilos .

Volumes
Kilos.

v	 .
Volumes

Volume.

Volumes

Kilos.
Volumes

Livres
1 1/2 Yo

>>
>>

>>

Livres

3.931 72

429.620
38

875
11.922
16.500

102
1.05.538

359.707
291
351

1.234°1309

Idem 	
80 a 120 reis 	

250 a 400 réis 	
Diversos 	
Idem 	
100 a 120 réis 	
25 a	 30 reis 	

Diversos 	
100 a 120 réis 	
60 a	 80 reis 	

Diversos 	
Idem 	

100idem	 	
Diveir'ésioss

ilddeeno
m

Idem 	
IdeIdeia.	 	
	  Idem 	

Idem 	
Idem. 	
Idem. 	
Idem 	
Idem 	
Idem. 	
Idem 	

	 Idem 	
Idem. 	
	 Idem 	

	  Idem.
	 Idem. 

	  Idem.

	  Idem.

	  Idem .

Idéfil.

Idem.

ildmdeeni:

Hera.
Idem.

Ideia.
Palha de milho 	
Papel 	
Peixe 	
Queijo 	  

Kilos

1	 1/2 0/0

>>

1
1

16.151
545

Idem 	
Idem 	
100 a 120 reis 	
Diversos.	 	

	  Idem   
Idem
P i em 	
Idem 	

	  Idem.
	  Idem,
	  Idem.

Idem.
Rolhas 	
Sal 	
Tecidos 	
Vinagre 	
Vi	 lio 	
Di versos 	  

	  Volumes

Volumes
Mios .

Litros.	 .
»	 .

Volumes

>>

3 lis. decai
Diversos

308.933694

59.51 7354

2.631.574
30211dem 	

m 	
Idem 	
ildieeimn 	

Idem. 	

	  Idem 	
Idem.
Idem 	

	 Idem 	
Idem 	
Idem 	   

	  Ifedieemm..
Idem.

Idem.

Idem.
Idem.

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de d ezembro de 19C0.— J. Vieira daSilva, consul geral.

Preço corrente e quantidade dos generos exportados de Figueira para o Brazil durante, o 4 0 trimestre de 1900

o
rn 

o al PREÇOS
00 o E.

GENEROS
o
o
a,

a

O

Z
Fi
•4 o	 -
cl A

Outubro Novembro Dezembro

Vinho
	 Litros. Diversos

	 305.00 4
	

55$ a 60$ x pipa 55$ a 60$ x pipa .55$ a 60$ X pipa

Consulado geral dos Estados Unidos do Brazil em Lisboa, 31 de dezembro de 1900.— J. Vieira dz Silva, consul geral.



DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Sobre o Brazil 	
» a França 	
• » Inglaterra 	

nominal
748 a 752

38 3 /16 a 38 3/16

nominal
750 a 760

38 0/„ a 37 X a 38 1/16

nominal
754 a 758

38 a 37 7/9

ORIGEM

	À

NOVEMBRO	 DEZEMBRO

Banco do Estado 	
Em praça 	

OUTUBRO

5 34 0/0
5 a 7 °/0

5 ,Á 04
6 a 7 a 5

5 % o/,

5 36 a 6 O/0

DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Sobre o Brazil 	
» França 	
» Inglaterra 	 38 x a 38 ,Á • 38 "/„ a 38 38 !f, a 38%

TAXA DE DESCONTO

ORIGEM

Banco do Estado 	
Em praça 	

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

M.ME,
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N. 6— Preço corrente e quantidade dos generos exportados r,e Madeira para o Brazi1 &tirante o 4 0 trimestre de 1900

GENEROS
PESO

OU
MEDIDA

REI	 TOS

DE
ALFANDEGA

QUANTIDADE

EXPORTADA

PREÇOS

outubro novembro

~ama

dezembro

Alhos e cebolas 	 kilos 1	 1,5"/o 370 70 réis antecedentes antecedentes
Fructas 	 15:869 10') réis idem idem
Madeira em obra 	 vol. 11 diversos idem idem
Aeixe 	 kilos 510 120 ré.s idem idem
Vinho. 	 litros	 >> 8.589 450 réis idem idem
Diversos 	 	 vol. 7 diversos idem idem"

Convidado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de dezembro de 1900.— F. Vieira da Silva, Consul geral.

N. 7— Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado de Lisboa corrrespondenta
40 trimestre de 1900

CAMBIOS

TAXA DE DESCONTOS

n•n•••n•n•n••n••••n•11.11,

PREÇO DO FRETE

DESTINO
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO	 DEZEMBRO

Brazil 	   
	

Diversos	 Diversos	 Diversos

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de dezembro de 1900.— E. Vieirci da Silva, Consul geral.

Quadro da cotação do cambio taxa de descontos e fretamento das embarções no mercado da Figueira correspondente ao 40 tri,
mestre de 1900

CAMBIOS

"1



DEZEMBRONOVEMBRO

30$000 X pipa

DEZEMBRONOVEMBRO

6 Vo
6 o/,

6 o/.
6 o/,
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PREÇO iO FRETE

oa~

DESTINO OUT UBRO

Bahia-Brazil 	

Consulado Gerad do Brazil em Lisboa, 31 de dezembro de 1900.— F. Vieira da Silva, Consul geral.

Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado de S. Miguel correspondentes ao 4*
trtinestre de 1900

CAMBIOS

~.4

Sobre o Brazil 	
» França 	
»	 Inglaterra 	

DESTINO 4' OUTUBRO

7:750 a 7:800 x

NOVEMBRO

7:800 X

DEZEMBRO

7:800 X £

TAXAS DE DECONTOS

OUTUBROORIGEM

Plianco do Estado
Em praça 	

6 o/.

PREÇO DO FRETE

NOVEMBRO •DESTINO DEZEMBROOUTURBO

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de dezembro de 1900.— F. Vieira da Silva, Consul geral.

Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado da Madeira correspondente ao 4 0 tri-
niestra de 1900

9.4•n••""

CAMBIOS

DESTINOS
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Sobre o Brazil 	
»	 França 	
i•	 Inglaterra 	

400 0/0
246 a 250 X frc.

6:180 a 6:270	 x £

385 %
246 a 252 X frc.

6:180 a 6:300 X

398 %
248 a249 X fre.
6:200 a 6:240 X ,c

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Banco do Estado. 	
leni praça 	

6%
.8 %

6%
8%

6%
8%

PREÇO DO FRETE

DESTINO
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Fructas 	
RraziJ 	 •1,1,^9-• •	 Peixe.... 	

Vinho 	

10:000 >c me.
idem

9 . 000 X pipa
antecedentes

—
antecedentes

rr'l'
	 Vidra da $v ConSul Keral„
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DEZEMBROOUTUBRO NOVEMBRODESTINO

NOVEMBRODESTINOS OUTUBRO

Sobre o Brazil 	
» França 	
» Inglaterra 	

250 X TIS.
7:750 X. C

V.A

250 X

- 

frs.
7:750 X

DEZEMBRO

250X- frs.
7:750 X .e

•
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Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamen tos das embarcaOes no mercado da Terceira correspondente ao 4° trimes-
tre de 1900

CAMBIOS

DESTINOS
	

OUTUBRO
	 NOVEMBRO

	 DEZEMBRO

Sobre o Brazil 	 300 % '	 300% 300 %
França 	  315 315 315

»	 Inglaterra 	 7:900 7:900 7:900

TAXA DE DESCONTOS

DESTINO.
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Banco do Estado 	 6% 6 o/. 6 o/.
Em praça 	 6 a 8 o/. 6 a 8% 6 a 8 o/.

PREÇO DO FRETE

Consulado Geral do Brazil em Lisboa, 31 de dezembro da 1900.— F. Vieira da Silva, C.onsul geral.

Quadro da cotaçâo do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado do Fayal correspondente ao 4° trimestre•
de 1900

CAMBIOS

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

OUTUBRO
	 NOVEMBRO

	
DEZEMBRO

Bando do Estado 	
Era praça 	

	
6%
	 6 o/.	 6 o/ O

PREÇO DO FRETE

DESTINO

Portugal 	
Entre Avires 	
Estados Unidos da America 	

OUTUBRO

7:000 X In3.
3:000 X 1113•
210 X Pé 3

	

NovF.WsRo
	

DEZEMBRO

—
	antecedentes

	 antecedentes

Consulado geral do Brazil em Lisboa, 31 de dezembro de 1900.— F. Vieira da Silva, Consul geral.



Aos 25 dias do mez de janeiro de 1901,
‘liando-se presentes os Srs. ministros ma-
rechal Miranda Reis, almirante FAisiario
}arbusa, marechal NierneyCr, almirante
Coelho Neto, marechaes Moura e Cantuaria,
contra-almirante Guillobel, Drs.. Cardoso de
Castro e Souza Carvalho, o Sr. presidente
abriu a sessão.

Lida o approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente.

"Foram relatados os seguintes processos:
Polo Sr. ministro Dr. Cardoso do Castro
Antonio Joaquim Ferreira, soldado do 2°

batalhão de infantaria, accusado do abuso
de autoridade.-Foi reformada a sentença
d.) conselho do guerra que absolveu o réo,
para condemnal-o a sete mezes de prisão
simples, grão ininimo do art. 114, de har-
monia com o art. 43 do Codigo Penal Mi-
fitai?, concorrendo a circumstancia atte-
nuanto do art. 37, § 7° do mesmo codigo.

Antonio José da Silva Baudo, alferes do
6° batalhão de infantaria, addido ao 32° da
mesma arma, accusado de irregularidade de
uonducta.-0 tribunal, considerando que esta"
accusação constitue, como a anterior já jul-
gada, o crime supracitado, previsto no
art. 117 do Codigo Penal Militar e é punido
com a reforma ; considerando mais que de
Loto a pena do reforma ao réo applicavel
não é oxequivel, pois que elle já pertence
(-lasse dos reformados, por sentença con-
demnatoria dos tribunaes competentes; mas
considerando que do momento não é esta
pena exequivel, em outra não podia conver-
ter-se, tombem o crime que commetteu o
rOo antes de reformado, não pódo no julga-
mento respectivo ficar dispensado da appli-
cação da pena legal: condemnon-o á pena de
roforma„ como incurso no art. 147, de har-
monia com o art. 52 do codigo supra citado.
O Sr. ministro Moura assignou-se ven-
cido.

-- Polo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Mauricio Antonio do Lemos, capitão do

60 batalhão de infantaria e Vicente do Souza
15razil, alferes do 29° da mesma arma, ao-
ousados do peculato.-Foi confirmada a sen-
tença do conselho do guerra que acceitou a
excepção do incompetencia articulada pelos
réos, na primeira reunião a que compare-
coram.

Manoel de Azevedo Coutinho, soldado do
140 regimento de cavallaria, accusado do
fugida de prisão.-Foi contirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a dons annos de prisão com trabalho,
grão minimo do art. 107 do Codigo Penal
Militar, visto concorrer a attenuante do
art. 37, § 7° do mesmo codigo.

Antonio do Lemos Segundo, , marinheiro
nacional, accusado de deserção.- Foi refor-
mada a sentença do conselho de guerra que
eondemnou o réo a tres aflitos e tres mezes
de prisão com trabalho, para condomnal-o
sois mozes de igual prisão, grão 311I.TÉMO cio
art. 117 do Codigo Penal Militar, concor-
rendo a attenuante do art. 37, § 8° do refe-
rido codigo.

João Carlos do Oliveira, soldado do 4° ba-
talhão d.e infantaria, accusado de primeira
desorção aggravada.-Foi confirmada a sen.-
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r tença do conselho do guerra (Lio condemnou
o réo a um anil., Ge prisão e mais castigos
mferidos no art. 1° da Ç<Primeira deserção

1 simples», de harmonia com o artigo unico
das « Descrçõe.s .tggravadas por circum-
stoncia s», tudo do tiJulo l° da Ordenança de

O O de abril do 1805.
Manool Ama nele, marinheiro nacional,

ír' g jrIe;c4a f"to Sr. ministro almirante Pereira Aristides Ignacio Domingues, soldado do
Pinto	 39° batalhão de infantaria e Jacintho Boa-

ventura soldado do 11 . '	 mesma arma,

S nrrernr.)

si:ssÃo no JESTIC;A. EM 25 mf, :TANEIRO
ou 1901

Tribunal de Contas-Sessão or-
dinaria em 28 de março do 1901-Presidencia
do Sr. Dr. Didimo da Veiga-Representante
do ministerio publico, Dr. Viveiros do Castro
-Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. director Rodolpiano Pa-
cilha e sub-directores Francisco da Silva
Medella e J. M. da Silva Portilho, no °xer-
eteio interino dos cargos de directores da
2° e 3° directorias, foi aborta a sessão.

Relatados pelo Sr. Rodolpiano Padilha.:
Ministorio da Industrio, Viação e Obras

Publicas-Avisos:
N. 822, de 20 do corrente, relativo á con-

cessão do credito de 209;3700 á Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do
Piauhy, para dospeza da sub-consignação
-Combustivel o outros objectos neccssarios
ao serviço das lanchas, etc.- do material
da verba 6', do exercicio do 1900, titulo
-Directoria Geral.--0 tribunal ordenou o
registro da distribuição do referido cre-
dito.

Som numero, de 21, consultando sobre a
abertura do credito de 250:000S, para occor-
rer ao pagamento da indemnização devida
á Companhia Geral de Melhoramentos no
Maranhão, pela rescisão do contracto para
fundação de nucleos c,oloniaes e colocação
de 3.000 laminas no dito Estado.-0 tri-
bunal converteu o julgamento em diligencia,
para o fim de solicitar-se do ministerio
uma cópia devidamente authenticada do
contracto rescindido e dos termos &Miolo-
naes, bem assim esclarecimentos que o ha-
bilitem a verificar si o dito contracto ja in-
correu, ou não está prestes a incorrer, em
pena de caducidade, nos termos do art. 22
n. XVIII da lei n. 652, de 23 de novembro
de 1899.

Ns. 15 e 16, de 23, com as cópias dos de-
cretos na. 3.954 e 3.956, de 12 deste mez,
que abrem os credites espechtes de 30:660S
e 200:000$, afim de °ocorrer ao pagamento
das. diarias de transporte fixadas pelo de-
creto n. 364, de 26 de abril do. 1890, aos
engenheiros o conductores technicos da In-
specção Geral das Obras Publicas, relativas
aos Tnezes do janeiro a dezembro de 1898, e
das despezas e e transporte dos retirantes
cearenses, internação dos mesmos, e outras
necessarias a esse serviço. - O tribunal
mandou registrar os credites, devendo o de
200:000.; vigorar nos exercicios do 1900 'e
1901, visto ter sido concedida por lei espe-
cial a autorização para a sua abertura.

N. 17, da mesma data, transmittindo a
cópia do contracto celebrado pela Estrada
do Ferro CoMral do Brazil com The Bra-
silian Coal Compony, liamited, para o forneci-
mento de carvão do pedra, de janeiro a
maio deste acne:

Março - 1901

N. 864, idem, requisitando que, por conta
da verba 8, do exorcieio cie 1900, seja paga

Leopoldina Railway Company, linzited, a
quantia de 175:03IS111 e mais a somma
de 27.559, provenientes dos juros referen-
tes aos dons semestres do anno passado.-
O tribunal autorizou o registro do contracto,
e das despezas de 175:031s111, em moeda
papel, e de 2 . 14:968:3889, em ouro, corres-
pondente fumei la somma, ao cambio de 27 d.,
feita a devida annullação no credito distri-
buido á Delegacia do Uhesouro Federal em
Londres.

- Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores	 Avisgs

N. 275, de 30 de janeiro proxirno passado,
sobre o pagamento, pelo credito da verba
25°, do orçamento de 1000, distribuido á De-
legacia Fiscal no Estado de Minas Geraes, da
importancia de 101$500 à Imprensa Nacio-
nal, de publicações feitas pela Escola de
Minas de Ouro Preto, no ultimo trimestre
do anno findo ;

N. 572, de 5 deste mez, pedindo que seja
paga no Thesouro Federal ao Dr. Pedro For-
reira da Silva, por conta da competente sub-
consignação da verba 19°, do exercicio de
1900, a quantia de 2:393$548, proveniente
de vencimentos que lhe competem durante
o perioclo de 2 do janeiro a 31 de dezembro
do anno passado, na qualidade de delegado
de sande do porto de Itajahy •, a,nnullando-
se nos credites distribujdos á Delegacia Fis-
cal no Estodo do Rio Grande do Norte a
quantia de 1:250$, e á em Santa Catharina
de 1:400$000. - O tribunal determinou que
se registrem as despezas, feitas as necessa.-
rias annullações.

N. 630, de 12, solicitando que á Estrada do
Forro Central do Brazil seja paga, polo verba
36°, do exercido do 1900, a importando de
2:200, de carvão fornecido

'
 em novembro o

dezembro ultimo, ao corpo de bombeiros. -
O tribunal fez registrar a despoza de 1:980$,
classificada na sub-consignação- Illuminação
do quartel, etc.-, e deixou de assim proce-
der quanto a de 220$, por ter sido indevida,
monte computada na destinada a - Dospezas
extraordinarias e eventuaes, etc.

N. 679, de 19. requisitando, pelas razões
adduzidas no mesmo aviso, que seja reconsi-
derado o despacho polo qual o tribunal dei-
xou do registrar a quantia do 3:27$250,
em que importam cinco contas de Charles
Hue, annexas ao aviso n. 192, de 22 de ja-
neiro proximo passado, e classificada na sub-
consignação - Cornbustivel, lubrificantes,
etc.-, da verba 19°, do exercicio de 1900.-
O tribunal, attendendo ás razões expostas,
deliberou que se faça o competente registro.

N. 706, de 25, com a cópia do decreto
n. 3.966, de 23,. que abre o credito supplo-
montar do 216:361$315, á verba -Soccorrog
publicos- do exereicio do 1900, para paga-
mento de despozas feitas com o serviço sa-
nitario.-0 tribunal autorizou o registro do
credito.

-Relatados pelo Sr. sub-director Francisco
da Silva Modela:

Ministerio da Fazenda - Avisos:
N. 27, de 22 do corrente, solicitando re-

consideração do acto deste tribunal de 8 do
mesmo mez, em virtude do qual foi de pa-
recer que não podia ser legalmente aberto o
credito do 65:4475;480, para attendor á in-
demnização á viuva e aos herdeiros do co-
ronel Ladisláo Amaro dá Silveira, do igual
quantia a que ficou reduzida, em virtude do
accordo assignado na Directoria do Conten-
cioso do Thesorro Federal, em 15 do mesmo
mez, a importancia de 93:496$400, que a
União foi condemnada a pagar por sentença
do 11 de junho do 1898, do juiz federal de
secção do Rio Grande do Sul.- O tribunal
resolveu manter por seus fundamentos a de-
liberação constante daquele acto.

N. 28, de 26, consultando sobre a aber-
tura do credito de 1.923:553$314, para atten-

todos accusado.; de deserção.- Foram con-
firmadas as sentença:1dos conselhos do guerra
que condomna ram os ides a seis mei,es de
prisão com n trab dho, grão minimo cio art. 117
do Codigo Penal Militar, concorrendo a cir-
cumstancia attenuanto do art. 37, §
quanto ao primeiro e ultimo, e do § 1° do
referido artigo, quanto ao segundo, tudo do
mencionado codigo.
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do infantaria do exercito Antonio Cicoro de
Mello, na importando, diaria, de 500 réis.

De montepio do exercito
A D. Maria da Serra Monteiro, viuva,

alferes do exercito Jo.:é Moacir°, na impoa.
landa mensal do 60030.

Da moio soldo e montepio
A D. Anuindo, de Souza Pinheiro Guima-

rães, viuva do alferes da exercito Mario
Pinheiro Gaimarãos, nas imp srta,ncia,s men-
saes de 21$600 e 60=3000

A D. Maria Carolina de Almeida Mon-
teiro, viuva do major reformado do exercito
José da Costa Montéiro, na importa,ncia
mensal de 105$ em cada titulo.

O Tribunal, attondendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vigor,
julgou legal a concessão das pensões, e de-
terminou que se registra a dospeza na fórina
dos pareceras.

A D. Caralina Moreira COPràR, viuva do
chefe de secçã,o aposentado da, Repartição
Geral dm Correios Po Inc 'Nonas Corra, na
importa,ncia, annual de 1:0003 e a seus filhos
Ondina, Amanda, Maria Dinorah o Adjalme,
na de 250$ a cada um.-O tribunal julgou
legal a concessão dl, pensão á viava e mandou
registrar a desposa. Quanto, porém, á do
seus filhos, comi lerou-a alegai, visto dever
partilhar do banoficio o de dome Pedro, que
ao tempo do fallecimento do contribuinte era
menor e por esse motivo tinha direito a ser
por elle soccorrido com alimentos.

De aposentadoria ao a Iministra,dor das
Ca,patazias da Alfa,ndega do M anãos, Estado
do Amazonas, João Manoel Fortunato, com o
vencimento amuai. do 1:405$777, correspon-
dente aos 17 annos, 6 mozes e 213 dias de
serviço priblico.--0 tribun ti julgou inova a
concessão, por ter silo fiz ido ao inactivo
vencimento inforior ao gols lhe é devido,
visto contar 23 a,nnos, 8 mexes e 4 dias do
serviço.

-Ministorio da Marinha
Aviso n. 317. do 5 do corrente, remottendo

os documentos (le despes t realisada polo
Consulado Braziloiro ont Montevidé,o, em
dezembro ultimo, na impartancia de 43:3130,
e solicitando o ra3pac:ivo pagameoto par
conta da veLffin, 26. do exercicio d.o 1900.-
0 tribunal ordenou o registro da, (leveza,
feita a transforen,da (prautia, de 710 réis,
da Contadoria da Marinha, para o Thesouro
Federal.

Officio da Contadoria da Marinha, n. 81,
de 20 de fevereiro ultimo, pedia lo que, na
esoripturação de creditas do atini g torio, se-
jam, em vista dos balancetes da Pagadoria,
de julho a setembro do arma passado, feitas
as annullaçAes de que trata a nota annexa
ao citado officio, naimpootanciade10:9283009
- O tribunal autorizou o competente re-
gistro.

- Ministerio da Guerra:
Aviso n. 156, do 2 deste moz, solicitando

-que á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
no Estado do Paraná soja concedido o cre-
dito do 40:000,s, por conta da consignação
n. 3 do material da Verba 14a, do actual ex-
ercicio, •afim do °ocorrer ás despesas com a
constatação do uma estrada que vá de Gua-
rapuava á colonia militar da foz do Ig.nassú,
no referido Estado.- O tribunal fez regis-
trar a distribuição do credito,

Foi approva,do o alcearia° lavrado no
proceso de tomada do contas julga lo na ses-
são ordinaria do 23 do corrente, e mandando
expedir quitação ao commissario da armada
João Coelho du Almeida.

Finahnonte foi julgada comprovada a ap-
plicação das seguinte quantits,feita, pelos Po-
sponsa,veis abaixo mencionados, par conta
do adentar:lento que receberam

De 89$740 pelo thesoureiro da Casa da
Mooda, com despesas miudas, -em fevereiro
ultimo;

De 39800, pelo superintendente da fa-
zenda nacional de Santa Cruz, com despesas
do prompto p tgamento no referido mez;

-Ord a ns lü pagamonto, s ffiro as quaes
proMeiti dosp cha de re4istro, em 29 do cor-
.ronto, o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 880, de 23 d.o corrente, pagamento de
690; a Claudia° Corrêa, Louzada, de frete e
conducção (le carvão fornecido á Estrada do
Ferro do Rio do Ouro, em julho, outubro,
novembro e dezembro do anno proximo pas-
sado;

N. 883, da mesma data, idem do 613$200
a diversos do fornecimentos á Estrada do
Ferro do Rio do Ouro, durante os meses cio
setembro a dezembro do armo passado;

N. 871, da mosma, data, idem de 221;3770
á Estrada de Forro Central do Brasil, de
fornecimento de carvão do forja á Estrada de
Ferra do Rio do Ouro, no MOZ (le agosto do
anuo proximo passado;

N. 885, da mesma data, idom cio 6..,?-3 ti
Imprensa Nacional, de - fornecimentos, em
maio do anuo proximo passado, á Inspecção
Geral das Obras Publicas;

N. 909, do 23, idem de 23400 a Pacheco
Silva & Comp., do fornecimentos á Estrada
de Ferro Central do Brasil, em dezembro
ultimo;

N. Sal, da inesnr, data, idom de 22500$
á Companhia Lloyd Brasileiro, da subven-
ção relativa á, viagem na linha do Matto
Grosso polo paquete Diamantina, no mm da
dezembro ultimo;

N. 957, de 27 do corrente, idem do
2d:763$930 a diversos, de serviços executa-
dos na Estrada de Forro Central (Lu Brasil,
no mez de fevereiro ultimo;

N. 803, de 2'; do corrente, Hem do
55 . 3$150 a Antonio José Fonandos, da for-
necimentos de vigas de madeira do lei
feito á Estrada do Forro Central do Brasil,
em dezembro ultimo;

N. 882, da mesma data, idem do 126$750
á Companhia Lloyd Brasileiro, de passagens
concolidas á Directoria Geral dos Correios,
em dezembro ultimo;

N. 050, do 26 do corrente, idem de
35S100 á Companhia do Soo:Tiros Alliança, do
seguros do material linnecidos á Repartição
Geral dos Telegra,phos, em dezembro ul-
timo

N. t-H(S, da mesma (lata, Mona (In 89059410
á Companhia, Lloyd Brasileiro, de frOtes do
material da Repartição Curai. ditg Tolero a_
phos, em dezembro ultimo;

N. 8S1, (10 23 do coreento, Mon), tioro,',',w49
Arons Irmãos, do fornecimentod , jj, Di-

rectoria dos Correios, em de7-"Anbro ul-timo
N. 876, da Mesma data, iJi(zon de 900$ a

Azevedo Alves & Irmão, ide,at, idem
N. 875, da mesma daa, idem do 13 9$ a

Ç.';omp., do trabalhosepaeecel tetlod, o s Silva 0,12eSz.
:abro ultimo, para a Di-

rectoria Geral dos-Correios;
N. 926, do 25 do corrente, Wein do74 a Arcas Irmãos de fornocianentou em

outubro do anno proximo passado, à Di-
rectoria Geral dos Correios;

N. 924, da mesma (lata, idem, dr,
1: 9 32$495 a diversos, de fr:;rnecimento% á,
Estrala do Forro Central ào Brazil, O r.li de-zembro ultimo:

N. 872, de 23 (IQ corrente, iffion de 32$ a
a F. F. Braga, de material fornecido á Re-
partição doa a.` lograplios em agosto do anuoproximo pa ssado ;

N. 922, de 25 do corrente, idom (le 1:228$100
a diversos, do fornecimento á Estrada do
Ferro Contrai do Brasil, em dezembro ul-
timo

N. 944, de 2(1 do corrente, idem do
4:383$451 cl Azovedo Alvos Irmão & Comp.,
idem, idem, idem ;

der ao pagamonto a Thoodoro Wille iç.c Comp.,
na qualidade do cessionarios de Francisco
Antonio da Silva o José Martins Pollo, de
igual quantia, proveniente do contraotos de
empreitada celebrados com a União, o que a
Fazenda Federal foi obrigada a satisfazer por
accórdão do Supremo Tribunal Federal de 13
do dezembro de 1899.- O tribunal foi de
parecer que o credito pódo sor legalmente
aberto.

Ns. 29 o 30, de 27, remettendo os decre-
tos ns. 3.976, 3.974, 3.977, 3.975, 3.973 e
3.972, da mesma data, abrindo ao rniniste-
rio os croditos de 429:919460, 179:717180,
1.797:5023320, 485:179,382i e 401:205$490,
para liquidação do direito creditorio l'UCO-
nhecido a Silva Guimarães & Comp. o ou-
tros, João de Aquino Fonseca e Fonsoca Ir-
mão & Comp., Souza Filho & Comp. e ou-
tros, Pires Coelho & Irmão o outros o Pires
Coelho & Irmão, por sentenças da justiça
federal, passadas em julgado; e de 280:000,
suPplemontar á verba-Mesas de Rendas-
do exercicio de 1900.-0 tribunal ordenou o
registro dos creditos.

Informações da 23- Sub-Directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Federal:

De 15 de janeiro proximo passado, sobre
a concessão á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Rio Grande do Sul, do
credito de 1:617$600, para °ocorrer ao pa-
gamento, por conta da verba 31 3. , de 1901,
da divida do exercido findo de que é credor
Eduardo Marques, por publicações feitas
em 1897 pela Alfandoga do Porto Alegra no
jornal A Feleraçito -(à tribunal recusou re-
gistrar a despem, por não poderem ser a,p-
plica,das aos Estados as sobras verificadas na
Alfa,ndega, desta Capital, com relação á verba
10, do oxercicio do 1897, a que pertencia a
mesma desposa quando correcto.

De 8 de fevereiro, 21 o 2l do corrente,
referentes á concessão dos soguintos croditos:

Do 80:461$472 o 36:25a-3730 á Delegacia
Fiscal no Estado da Bailia, por cont t da que
foi aberto polo decreto n. 3.892, de 2 do
janeiro ultimo, para attondor au pagamento
de dividas relaciona ias da exercidos lindos

Do 14:090:3355 á Dole,gada Fiscal nas Ala-
goas, para dos peza,s (la verba 43-Po nsion is tas
- do exercido do 1900
, De 3:414s:537 a Delegacia Fiscal em GoVaZ,
para as da 26a-,Triros dos dopositos das Caixas
Economicas o Montes d.o Siccorro-do mesmo
oxercicio.

O tribunal mandou dar registro á distri-
buição desses credito.
• Processo de concessão
Da montepio civil:
A' menor Andrelina, filha legitima do

finado continuo da inspecção do Arsenal do
Marinha desta Capital Clarimundo José, do
Nascimento, na impartancia annua,1 do 500.s.
- O tribunal, attendendo a que foram no
processo observadas as disposições em vigor,
julgou legal a concessão do dito montepio.

A I). Maria Joa,quina do Oliveira Gaspar,
viuva do sub-secretario da Faculdade de
Medicina da Bahia Dr. Thomaz de Aguiar)
Gaspar, na imporJancia, annual de 53:3$334,
e a suas filhas D. Elvira Gaspar, D. Maria
Francisca, o D. Maria das Dores, na de
177$778 a cada urna

A D. Anca Amalia Peixoto do Azevedo
Campos o I). Maria Amalia de Campas,
viuva o filha do Dr. Amorico de Campos,
oonsul geral do Brasil em Napolos, na im-
portancia animal de 750,3 a cada uma ;

A D. Cecilia Augusta Pintontol da Costa,
filha do finado porteiro aposentado da Roce-
dona da Capital Federal Augusto Cesar
Pirnentel, na importando, annual do 900$000.

Do soldo
A D. Maria Ca,ntimilha Martins Botelho,

viuvo, do cabo de esquadra do 273 batalhão
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N. 019, do 25 do corrente, idem do
1 :712$938 aos mesmos, idem idem, idem.

- Ministerio da Justiça e Negocio s In-
teriores-Avisos

N. 465, de 22 do fevereiro, pagamento de
1:7225;090 ao agente do Instituto dos Surdos
Mudos Decio Augusto Rodrigues da Silva, de
devesas de prompto pagamento do mesmo
estabelecimento, nos mezes de novembro e
dezembro do anno proximo passado

N. 700, de 23 do corrente, idem de
9:1785;300 a diversos, de fornecimento de
material á Repartição da Policia, no mez
dezembro ultimo

1\T . 70-1, da mesma data, idem do 6:788$700
á, In2pronsa Nacional, de publicoção e 'im-
pressão feitas para a Directoria Geral de
Sande Publica, no periodo de abril a domam-
bro do anno proximo passado

N. 701, de 23 do corrente, idem de
23:726$060 a diversos, de fornecimento e
obras realizadas no edificio em construcção
á rua Relação n. 6, para o Deposito Publico,

-Ministorio das RelaçõesE xteriores-Avi-
sos

N. 68, de 21 do corrente, pagamento de
1:608$079 ao Ministerio da Marinha, do for-
necimento á commissão do demarcação do
limites com a Republica Argentina, de
oleados o saccos de lona confeccionados pelo
respectivo arsenal.

N. 69, da mesma data, idem de 3:799$166,
á Imprensa Nacional, de trabalhos feitos
para a Secretaria do Estado deste Minis-
inrio, nos mezes de julho a setembro do
ano passado,

-Mil nisterio da Fazenda
Requerimentos:
De João Paulo dos Santos, pagamento do

3.2voi, de vencimentos de aposentadoria, no
perioCle de 28 a 31 de dezembro do anno
passado.

De Silva Guimarães & Comp., idem de
429:919$460, de restituição do direitos co-
brados a maior sobre o xa,rque platino que
importaram, em :897.

De João de Aquin,o Fonseca Irmão, idem
de 179:717$480, de direitos que lhe foram
indevidamente cobrados sobre kerozene, em
1897.

De Souza Filho & Comp. e outros, idem de
1.797:5025;320, da restituição dos direitos co-
brados a Maior sobre o xarque platino, em
107.

De , Pires Coelho e Irmão e outros,
idem ,le 401:2090, dos direitos quo indo-
vidamen.to lhos foram cobrados sobre kero-
zene, em .1897'

De Pires	 & Irmão e outros, idem de
485:179$824,	 idem, idem.

De Aristides de Souza Camp3s, idem de
190$, das despezas cí:.m o enterramento do
seu filho o 3° cscripturrio do Tribunal do
Contas Gonçalo de Souza Campos.

Moeda, em 1899
De D. Corina Guimarães Neves, idem de,

2:091$192, de meio-soldo e montepio, no
penedo de 18 de julho de 1897 a 31 de de-
zembro de 1899

De Joaquim José de Oliveira & Comp.,
idem de 700$200, d

m
e fornecimento ao Minis-

terio da Guerra, e 1895
Do Rita Delpha Menescal de Vasconcellos,

Piem de 300$, de despeza feita com o enter-
ramento d.e seu filho o alferes do 6° regi-
mento de cavallaria José Azevedo Vascon-
cellos, em 1897

De 194:870S332 á Companhia Leopoldina,
de garantia de juros relativos aos annos do
1893 a 1895 o 1.898 e 1890.

-Ministerio da Varinha
Aviso n. 443, de 25 do corrente, pagamento

do 105$, das folhas das despezas miudas da
Capitai-da, do Porto e Hospital do Marinha
desta Capital, em dezembro ultimo.

-Ministerio	 Guerra
Aviso n. 211, do 21 do corrente, .Raga-:

mento de 90$, a A. Amorim, de forneci-
mentos, no exercicio de 1900, á Direcção
Geral de Artilharia.

Faculdade de Medicina e
Pharmacia cio Rio de Janei-
ro- O resultado dos exames do hontem
foi o seguinte:

3° anno medico-Physiologia, anatomia e
physiologia pathologica, - Sebastão Barroso
Nunes, distincção em physiologia, o plena-
mente na outra; Joaquim Crissiuma do To-
ledo, plenamente nas duas; Domingos Conde
Filho, plenamente em physiologia, unica, de
que fez exame; Nicoláo Abranio e Henrique
Fernandes Trigo de Loureiro, simplesmente
nas duas.

Houve um reprovado em physioIogiea um
em anatomia e physiologia pathologica.

40 anno medico-Pathologia, cirurgica, pa-
tologia medica e pharmacologia- Attila
Thierry de Alvarenga, simplesmente em
todas ; Julio Azarem Furtado, simplesmente
em pathologia cirurgica e em 12,harmocelo-
gia, unicas que lhe faltavam ; Ezequiel
Caetano Dias, Manoel Cotrim, simplesmente
em pathologia cirurgica,, unica que lhe fal-
tava ; Redomarck Albuquerque e Ramiro
Magalhães Junior, simplesmente em patho-
locria unica que lhes faltava.

Houve uma reprovação em pathologia me-
dica e uma em pathologia cirurgica.

5° anno medico- Clinica propedeutica e
clinica cirurgica-Tosé Teixeira de Castro
Junior, Elisaldo Ferreira Gujos, plenamente
nas duas ; José Oscar de Amido, plenamente
em propedeutica, e simplesmente na outra
Camillo de FreiMs Mercio, Eduardo Baptista
Pereira, simplesmente nas duas.

Houve uma reprovoção em clinica prope-
cleutica e uma em cirurgica.

Escola 1P'olyteelinica-0 resul-
tado dos exames no, dia 29 foi o seguinte:

Curso geral - Calculo (regulamento de

'

1896)-Approvados: Eduardo Fortunato Has-
selmann e João O' Duryer, plenamente José
Cesario de Faria Alvim Filho e José Antonio
Pereira Junior, simplesmente.

Houve um reprovado.
Regulamento de 1874-Approvado ‘ : Mario

Galvao de Maracajú, plenamente.
Exercícios praticos do 1 0 an no (regulamento

de 1893) - Approvados : Miguel Carmo de
Oliveira Mello, Mario Castilhos do Espirito

(urso de en . :•enharia civila-Desenho de con-
stroação (regulamento de 1874)-Approvado:
Mario Moreira Ilastos, simplesmen

Hydraulica (regulamento de 1874)-Appr 6
vados: plenamente, José Cesario de Mello
Filho; simplesmente, Candido Acad.() Ribeiro
e Raul Eloy dos Santos. Retirou-se um.

Economia. politica, (regulamento de 1874)-
Approvados: plenamente, Jolo Jeronymo

Pacheco Pereira, Celestino da Gama Lobo e
João Jorge da Fonseca;simplesmente, Eduardo
Chrockatt de Sá.

Desenho do hydra,ulica (regulamento de
1874) - Approvados: plenamente, Hermann
Carlos Palmeira; simplesmente, João Fer-
reira de Sá o BeneyideS, Antonio Marques
de Britto Amorim o Eduardo Schmidt.	 •

(Regulamento do 1896)-Approvado sim-
plesmente, Roberto Marinho de Azevedo.

Descriptiva applica,da (regulamento de
1896)-Approvados: plenamente, Lino Leal
de Sá Peroira e Domingos José da Silva
Cunha; simplesmente, Lincoln Perry de Al-
meida.

Caixa lEconomiea. e Monte
de Soceorro- Funccionou hontem em
sessão ordina,ria o conselho fiscal, sob a
presidencia, do Sr. Barão do Quartin.

Foram lidas e approvadas as actas das
sessões ordina,ria e extraordina,ria de 15, o
extraordinaria de 19, tudo do corrente.

Apresentado o expediente, foi lido e des-
pachado.

Em seguida occupararn-se os Srs. directo-
res com diversos assumptos, sendo • adopta-
das as respectivas deliberações.

Foi nomeado colla.bora,dor dos estabeleci-
mentos o cidadão Celso de Vargas, habilitado
e classificado em 3° lugar no ultimo con-
curso havido na Caixa Economica.

O Sr. Barão de Qjjartin participou acha-
rem-se promptos sua exposição e documentos.
relativos ao anilo de 1900, que deverão ser
remettidos ao Sr. Ministro da Fazenda, depois
dos devidos exames em sessão do conselho
fiscal.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Itapacy, para os portos do Sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
objectos para registrar até ás 11, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde o
com porto duplo até á 1.

Pelo Buenos Aires, para a Balda, Pernam-
buco e Europa, via Lisboa, recebendo im
pressas até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2 e para o ex-
terior com porte duplo até ás 7.

Pelo Fortaleza, para Vict)ria, Bahia, Ma-
ceió, Pernambuco, Ceará, Maranhão o Pará,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã
cartas para o interior até ás 9 1/2 o com
porte duplo até ás 10.

Pelo itajaay, para Paranaguá, Rio Grande
e Porte Alegre, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as ,9 1/20 com porte. duplo até ás 10,

Pelo Campana, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2 e com porto
duplo até ás 7.

Pelo Itamby, para Bahia o Pernambuco,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
e com porte duplo até ás 8.

Nota-Saques para Portugal e vales pos-
taos para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tarde.

-Recebimento de encomnaendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem á Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Mai-afines; e entrega,tam-
bem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da, tarde.

-Exercicios findos-Roquestaruentos : Santo e Fernando Martins Pereira, e Souza,
De Borlido Muniz & Comp., inagamento de wenamente •

1:229;000, de fornecimentos • a Casa da - 	 .
Ch	 muruca organica (regulamento de 1896)

-Approvgdos : Manoel Luiz °sono e Victor
Villiot Martins, plenamente ; Caio Guima-
rães e Humberto de Saboia Albuquerque,
simplesmeitte.
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Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-Repartição da Carta Marítima- ResuM0meteorologico da Estação Central no Morro do Santo Antonio-Dia 23 de março do 1901 (quinta-feira).

HORAS BAROMETRO
A 0°

TEMPERATURA
DO AR

TENS-A.0 DO
VAPOR

HUMIDADE
R E L A T I V A

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO
DA	 ATMOSPHERA

ESPECIE DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

mim o m/m

3 a 	 755.45 19.8 16.02 93.0 WNW - -6 a 	
R a 	

757.87
758.74

.	 758:41

19.3
22.8

16.01
18.01

96.0
83.0

W
N

Bom
. Muito bom

KC. KN
K. KC

9
11/2 d 	

3 p 	
5 p 	
9 y 	
1/2 n 	

757.40
757.91
758.82
759.62

24.5
25.5
24.5
23.6
22.1

17.61
16.64
18.17
18.17
17.13

77.0
68.5
79.5
83.5
86.5

E
SSE
SSW
SE
NE

Incerto
Claro	 '
Bom
Bom

-

KC. KN . K
K. KC
KC. K
KC. KN

-

9
1
2
4
-

•	 Temperatura máxima exposta 	   250.0
a sombra 	 250.8(	 minima 	 190.3

Evaporação em 24 horas á sombra 	
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

101P0.5
1Q01/01.50
811.56

0bserva0es feitas a O h. m. em Grt.o. (9 h. 07 m. a. da Capital) em!

Recife Araeajd
•••••n••n•nn,

Rio Grande do Sul

Barometro a 00 	
Temperatura do ar 	
Tensão do vapor 	
Humidade relativa 	
Direcção do vento 	
Estado da atmosphera, 	
Nebulosidade.... , 	
Estado do mar...., 	

755m/m.79
280.4
2302/m.50
820/0.0
WSW
Incerto
Quasi encoberto
Tranquillo

757m/m.83
280.9
20m/m.57
69°/0.0
ESE
Bom
Meio encoberto
Chão

76201/m.31
220.4
14m/m.26
710/0.0
NE
Bom
Quasi limpo
Vagas

BOLETIM MAGNETICO

Dec1inação=8 0 11 22" NW

Inclinaçào.----13°.37 (extremo norte para cima)

OBSERVAÇÕES A. Ohm. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS
(9h,07'° t. m. da Capital

Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Paralyba 	
Recife 	
Maceió 	
Aracajú 	
Bahia 	

Encoberto
Encoberto
Quasi limpo
Encoberto
Qua,si limpo
Quasi limpo
	  Quasi encob.
	  Meio encoberto

Moio encoberto
Quasi limpo

Encoberto
Máo
Bom

?
Bom

Incerto
Incerto
Bom
Incerto

Chuviscos
Chuva
Nev. . tenue alto
Chuva

-
-

Nevoeiro alto
-
-

Nevoeiro tenue

ENE
-

ENE

SE
WSW
E
ESE

Calma.
Fraco
Aragem
Fraco	 :

Fraco
nafagem	

l'

Regular

-
1 'ran quill o

Cl ião
C, 7ão

-
' Tranquillo
Tranquilo
Chão

Variavel
Incerto
Variavol
Variavel
Bom
Claro
i;.ariavel
Bom
Bom

Victoria 	
Santos 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Rio Grande 	
Itaqui 	  

-

	 Encoberto
Encoberto
Quasi limpo
Quasi limpo
Meio encoberto

-
Encoberto
Incerto
Muito claro
Bom
Bom

baixo
-

Aguaceiros
Aguaceiros

^^

-
-

NE

SE
NE
E

Calma	 Tra,nquWio
-	 - _

Bafagem	 n _
Aragem	 -Bafagem
Aragem	

W VgB.sFraco

Variavel

Variavel
Incerto
Variavel
Bom
Bom

Na Bailia choveu durante a manhã.
	 Occurrencia$

41'
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— AN° dia 20:

Febre a.marella
:Febres di n -rersas
Outras causa:g 	

• •

••,• • • •

? • ?
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santa Casa da Miserlcordia
—0 movimento do Hospitol da Santa Casa da
Miserieordia, dos Hospieios de Nossa Senhora
da Sande, da S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura, lá, no dia 26 do março,
o seguinte:

E.

g

	

1.054	 857 1.911

	

27	 40	 67

	

27	 27	 54

	

9	 10	 19

	

1.045	 860 1.90,

O movimente, da sala do banco o dos ton-
Sultorios Pu-Micos foi, no mesmo dia, d .e 842
eonsultantes, para os quaes se aviaram 1.048
receitas.

Fizeram- :se 58 extracções de dentes..

()bit? orario Sepultaram-se no dia 18
de mar  o 41 pessoas, fallecidas de:

.A .ecesso pernicioso 	 	 1
1,3eriberi 	 	 1
Febre amarella 	  3
Febres diversas 	 	 1
Diversas causas 	  36

42
Nacionaes 	  	  29
Estrangeiros 	  13

42
1Do sexo masculino 	  26
2)o sexo feminino ...... 	 16

42
Maiores de 12 annos 	  27
31craorcs do 12 annos 	  15

42
10

— E no dia 1:
Ames% poi vaidoso 	
Febre amareL'Ia 	
Vekes diversa;. 	
-Outras causas..... ••••• • .,•• • ••

Nacionaes	 .•066•11

Estrangeiros..	 ......

Do sexo masculino ..... f....
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 annos
Menores do 12 annoe......

Nacionaes 	
Estrangeiros 	

Do sexo masculino.. . ... .
Do sexo feminino....

Maiores de 12 annos , „ , • •
Menores de 12 anuo 	
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RENDAS PUBLICAS
ALFAI...)Ekt?,	RIO DE IANEI%

RUI igual periuáo du 1900—

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 28 de

	

março de 190 	

	

Idem do dia 29 	

Em igual perioda uo 1000

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação de impostos do
dia 29 de março de 1901...

	

Idem de 1 a 29 	  ..
Em igual periodo do anno

passado 	

EDITAS E A jOS
Faculdade de Medicina e

F'hoi-sintacia do Rio de Ja-
nela-o •

Serão chamados, hoje, 30 do corrente, os
seguintes senhores:	 •

EXAME ESCRIPTO

la série de medico estrangeiro—Habilitaçao
(As 11 horas)

Arthur Mnyrick Janes.
Carlos Sachsalhr.
Giuseppe Marcia.
George, Nauman.	 .
Cantidiano de Almeida.
Nicolão Zumpa,no.

EXAME PRATICO

Ia serie medica— Botanica e zoologia

(A's 11 horas)

Isaia.s Cyro do Vallo.
José Augusto Arautos.
Mhnoel Henrique Vieira do Oliveira.„ •
Aworto Amaral do Souza.
Paulo .Augusto de Moraes.
José Morázohn Barbosa.
Euclides de Oliveira Aguiar.
João Cavalheiro.
José do Lima Castello Branco.
Fernando de Castolla Simões.
José Bernardino de Souza Filho.
Irineu Lopes do Alcantara Bilhar.
João de Paula Moura Brito.
Fausto Gomes da Luz.
Agonor Nitheroyno Pires.
Octavio Ramos.

EXAME PRATICO

26 serie medica— Histologia
(A's 11 horas)
Villares.Cegar do VaiI

José Alves Valença.

I

Tjleitor Augusto Montandon.
Ánnio Pereira d.o Amaral Carvalho.
Mario Couto AgUIPPO.

Março — 190 1

Carlos Leclerc.
José Pires Portella Junior.
Adelino da Silva Pinto.

Turma s.apple,neatir
Francisco Bonifica de Menezes Junior.
Adriano Metello.
Jonas Deoclecia,no Ribeiro.
Luiz do Azevedo Branco.
José Cavalcanti Goyam.
Augusto Xavier Oliveira Menezes.
Eduardo Rodrigues Alves.
Theodoro Polycarpo.

EXAME PRATICO

2a serie odontoZogica

(A's 11 horas)

Manoel José Machado.
Jorge Jacobsen.
Raymundo Cliristo Lassance Cunha.
Thomaz Adolpho Leivas.
Firmino Rodrigues de Lemos.
José Faria.
Luiz Soares Horta Barbosa.
Guilherme Frederico de Lorena.
Manoel Dantas Cavalcanti.
Nilo Gonçalves Vieira.

EXAME ORAL

3a serie medica
(4's 11 horas)

Amador do Almeida Magalhães.
João Augusto Bezerra.
Alvaro Borges Dias.
Adolpho Gomos Pereira.
João Ferreira de Moraes.
Octacilio Francisca Pessoa.

Turma supplementar

Samuel Gomes do Prado.
Juvenil da Rocha Vaz.
Alexandre Souto Castagnino.
João Olavo do Conto.
Justino do Menezes Junior.
Delphino Pinheiro de MU, Cintra.

da serie medica

Octavio Augusto Borges.
Henrique Lindgren.
Cicero de Barros Corrêa.
Joaquim de Oliveira Mattos.
Pedro Antonio Bazilio.

Tann a supplomentar

Flavio de Moura.
João José de Castro.
Levy Coelho da Rocha Leão.
Guilherme Meirelles Coelho.

EXAME DE CLINICA

5a serie medica

(A's 9 1/2 horas)

Maximino de Araujo Maciel.
Tacito Antonio da Costa.
Ragosino Alves do Lima.

EXAME DE CLINICA

6a serie medica

(A's 10 horas)

Manoel do Marsilla,c Motta.
Paulo Fernandes dos Santos.
Luiz Augusto Pinto Junior.
Joaquim Paulo de Souza Junior.

Turma supplmentar

Fernando Ferreira Vaz.
Jos,5 Carmo da Silva Pereira.
José Domingues Piztrro Costa.
Urbano Garcia.

Existiam 	  ;• • • • •
Entraram	 ..
Sahiram 	
Faleceram 	
Existem

1
2
2

36

41
33

8

41
Q.5
16

41
24
17

41
17

3
2

37

42
31
11

42
21;
16

42
25
17

42

I

Renda do dia 1 a 28 de março
de 1901 	

Idem do dia 29:
Em papel..... 158:384016
Em ouro• . • , .. 40:184853

4.014:785$785

198.565$869
--------------

4.233:351$654

3.940.534598

1.571:2351867
38:710$180

--------------
1.609:946$047

-------------
2.351:822$584

5.640$679
354:164$643

829:048$998
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Segundo dia util
• Supremo tribunal Feoral, Cárie do Ap-

pella.ção, Bibliothe,ca Nacional, Caixa do
Amortização, Directoria d Estatistica, Ar-
clivo Publico, Cathedral Federal, bispos o
viga,rios collados, Estrada de Ferro Rio do
Ouro, Observatorio Astrcinomico, 2 0 do Ex-
terior, avulsas do todos os Ministerios, Se-
cretaria de Policia, Casas de Correcção o
Detenção, Saude Publica, Hospital Santa
Isabel, Assistencia Medico-Legal, 4 a da Via-
ção, immigrantes da Ilha das Flores.

Terceiro dia util
Casa da Moeda, Imprensa • Nacional,

Diario Official, Junta Commercial, Labora-
torio do Analyses, lnspectoria Geral de
Obras Publicas, Montepio o diversas pensões
do Ministerio da Marinha.

Quarto dia util
Faculdade do Medicina, Museu Nacional,

13enjamin Constant e montepio e diversas
pensões do Ministerio da Guerra,.

Quinto dia util
Escola Polytechnica, Gymnasio Nacional,

Montepio dos funcciona,rios publicos da Fa-
zenda„ Instituto Nacional de Musica, Escola
do Bellas Artes e Instituto dos Surdos Mudos.

Sexto dia util
Montepio do funcciona,rios publicos

Justiça, delegados, escrivães e inspectores
do policia, pensões provisorias.

&timo dia util
Montepio dos funccionarios publicas da

Viação, pensões, praças de prot e tenças.
Oitavo dia util

Montepio dos funccionarios publicos do
exterior, marinha e guerra, moio soldo.

Nono dia util
Continuação do pagamento do todas as

folhas do pessoal activo, diversas pensões
de marinha o guerra, ferias.

Decimo dia '((til
Continuação do pagamento do montepio da

marinha e guerra, pensões proviserias,ineio
soldo, ferias.

Decimo primeiro dia util
Continuação do pagamento do montepio

dos funccionarios publicas de todos os minis-
terios, praças do pret e férias.

OBSERVAÇõES
As folhas das tres Secretarias de Estado

passam a ser pagas no segundo dia util, as
do Supremo Tribunal Federal, Côa° do Ap-
pellação, Bibliotheca Nacional, Caixa da
Amortização, Directoria de Estatistica e
Archivo Publico no terceiro dia util, em-
quanto durar as sessões do Congresso Na-
cional.'

As folhas annunciadas se poderão ser
pagas aos salhados, sendo o primeiro a,
contar do ultimo dia de annuncio desta ta-
bella.

Nenhumhum pagamento, inclusive o de férias,
será feito sem preceder annuncio.

O pagamento do material será, effectuado
do oitavo dia util ao fim de cada mez.

Pagadoria do Thesouro Federal, em 16 do
março de 1901.— lloclolpho da Costa 7'inoco,
escrivão.

EXAME ORAL

6a serie medica

(A's 11 horas)

Francisco de Paula Aragão Gesteira.
Ernosto do Toledo Bandeira de Mello.
Raul Guimarães Sobral.
Henrique do Cassia Rocha Lima.

Secretaria da Faculdade de Medicina e
Pharmacia do Rio do Janeiro, 30 de março
de 1901.-0 secretario, Dr. E. de Menezes.

Escola Polytecinnica
De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da

Gama, director da escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que amanhã,
30 do corrente, ás 10 horas da manhã, dar-
se-ha ponto para a prova oral aos seguintes
senhores:

CURSO GERAL

Physica experimental

(Regulamento de 1896) .
Carlos Ferreira de Araujo (2a chamada).

Mecanica racional
(Regulamento de 1874)

Evaristo Vasconcellos Almeida.
(Regulamento do 1896)

Armando Augusto de Godoy.
João do Mattos Travasses Filho.
Luiz Moreira Lima.
Caio Guimarães.
Pedro Dutra de Carvalho Filho.

Turma supplementar
Genesio de Sá,.	 -

(Regulamento do 1874)
Alplieu Portella , Ferreira Aires (2 cha-

mada).
Joaquim Apollinario Fernandes de Medeiros

(idem).
João Candido Fernandes de Barros (idem).

Topographia

(Regulamento do 1896)
Humberto do Sabaya Albuquerque.
Affonso Leito Guimarães (2a chamada).
Angelo de Oliveira Bevilacqua (idem).
Affonso Henriques do Lima Barroto (idem).

Turma supplementar
Benjamin Telles da Rocha Faria (2a cha-

mada).
Anuindo Athayde Rangel (idem).
Euvaido Nina.
Gustavo Lyra da Silva.

Exercicios praticos de topo,graphia

Gastão Braga.
Militão José de Castro o Souza.
João Baptista do Moraes Rego.
Exercicios praticos de mineralogia e geologia
Armando Xavier Carneiro de Albuquerque.
Angelo Punaro Barata.
José Luiz Baptista.
Armando Vieira.

CURSO DE ENGENHEIROS GEOGRAPIIOS

Astronomia e geodesia

José Moreira Bastos.
CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

ConstrucçãO
(Regulamento do 1874)

José do Souza Monteiro.
Milton Torres Cruz.
Domingos Alves Matheus.
Carlos Martins Gonçalves Penna.
Getulio Lins da Nobrega.

Hydraulica

	

'	 (Regulamento do 1874)
Hormann Carlos Palmeira.
José Ferreira do Sá e Benevidos.
Eduardo Ckrockatt do Sá.
João Jeronymo Pacheco Pereira.
Celestino da Gania Lobo,
Jacintho Estelli ta Jorge.

Economia politica
Manoel Silvestre Pereira Santos.
José Euclides Rosas.
Luiz Augusto de Carvalho Junior.
José Pires.Robello. .
Eduardo Sehmidt.
Antonio Gonçalves Gravatá.
CURSO DE SCIENICIAS PHYSICAS E NATURAES

Mineralogia e geologia

Julio Oscar de Novaes Carvalho.
Botanica

Oscar Furquim Werneck do Almeida.
Augusto Pernacchi.
Olavo França,
Estanisláo Luiz Busquet.
• Nota—A's 10 horas da manhã dar-se-ha
ponto para a prova escripta do machinas aos
seguintes Srs.: Mario Fialho de Valla,dares,
Augusto do Brito Belfort Rôxo, Eugenio do
Souza Brandão, Oziel 13ordeaux Rego, Miguel
Furtado Bacellar„losd de Almeida Campos
,Tunior, João Luiz Ferreira, Annib:11 da Costa
Pereira e Alvaro Lessa.

Escola, Polytechnica„ 29 de março de 1901.
— O secretario, Souut Ferreira.

Escola Polytechnica
De ordem do Sr. director desta escola faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que, na conformidade do disposto no Codigo
dos Institutos Officiaes de Ensino Superior o
Sccundario, approvado pelo decreto n. 3.890,
de I de janeiro de 1901, achar-se-ha aberta,
a partir da presente data e pelo prazo de
tres mezes, na secretariada escola, a inseri-
pção para o concurso á vaga do substituto
da 4a secção, comprehendendo, na fôrma
do regulamento approvado pelo decreto
n. 3.926, do 16 de fevereiro de 1901, as se-
guintes materias: Chimica inorganica des-
criptiva e analytico,; chimica organica descri-
ptiva e analytica e chimica industrial.

As formalidades para admissão constam
dos arts. 57 a 65 do citado codigo.

As disposiçi3es relativas ás provas do con-
curso o seu julgamento constam dos arts. 72
a 107 do mesmo codigo e 9 a 12 do regulas
monto.

Secretaria da Escola Polytechnica„ 20 de
março de 1901. — Souza Ferreira, secreta-

	

rio.	 (.

Pagadoria do 1.`besouro
'Federal

Previno-se ás pessoas, que tdem contas e
vencimentos relativos ao anno dó 1900, que
devem vir recebei-os até 30 do corrente,
afim do evitar que esses pagamentos caiam
em exercicios findos

De ordem do Sr. director de Contabilidade
do Thesour,) Federal, faço publico que, a
contar do mez de abril proximo futuro em
acanto, os pagamentos effectuados por esta
repartição serão de accordo com a tabella
abaixo tra.nscripta:

Primeiro dia util
Secretarias da Viação, Exterior, justiça o

das Gamaras; Tribunal Civil e Criminal ;
pretores e juizo seccional ; aposentados da
Justiça, Fazenda, Viação, Exteriór, Marinha
a Guerra ; Tribunal de Contas ; Thesouro-
Extinctos, fiscaes de bancos, Estatistica Com-
mercial, reformados de Bombeiros e da Bri-
gada Policial.

Directoria das Rendas
Publicas

ARRENDAMENTO DO PRorrao NACIONAL Á RUA
DA ALEGRIA N. 30, OUTR:ORA 16, ANTIGA
FABRICA DE FERRO GALVANIZADO

Pela Directoria das Rendas Publicas se faz
publico que, tendo o Sr. Ministro da Fa-
zenda, por despacho de 14 do corrente, resol-
vido arrendar pelo prazo de quatro annos o
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Armazem n. 8-CPC: 1 caixa n. 144, ava
nada.

GGAC : 2 encapados sem numero, ava-
riados.

MWC: I caixa n. 5, idem.
MC: 1 dita n. 322, idem.
MTC: 1 dita a. 6.527, idem.
PHS: 1 dita n. 3.593, idem.
SM-RW: 1 dita a. 4.122, idem.
Idem: 1 dita n. 4.123, idem.

.1-3 E-20: 2 ditas ns. 92 e 106, repregadas.
Idem: 2 ditas ns. 806 e 807, idem.
Sobre agua-HMC: 1 dita' n. 8.938, idem.
CDC: 1 dita n. -165, idem.
Despacho sobre agua-AAS: 1 caixa n. 429,

repl•egada.
AI: 1 dita n. 697, idem.
Idem: 1 dita n. 706, idem,
CXC: 2 ditas as. 339 e 397, idem.
TB-L: 1 dita n. 2.787, idem,

" Vapor inglez Orissa, procedente de Li-
verpool, entrado em 12 de março de 1901.-
Manifesto n. 104.

Arínazem n. 8 - OPC: I caixa n. 4.755,
reprega,da.

E-A-&-C: 1 dita n. 5.524, Men-.
C-L-G-C: 1 gigo n. 225, quebrado. •
CM-S: 1 caixa n. 8.389, repregada.
Idem: 1 fardo n. 8.329, roto.
J-R-G-C: 1 caixa n. 242, repregada.
M-G: 2 ditas as. 4.359 e 4.705, idem.
ALFC-P: 1 dita n. 5.981, idem.
ESC: . 2 ditas as. 542e 543, idem.
H: 1 dita n. 1.244, reprega,da, e avariada.
AOC: 2 engradados es. 229 e 339, que-

brados.
Vapor francez Corrientes, procedente do

Havre, entrado em 15 de março de 1001.-
Manifesto n. 169.

Armarem da Estiva - AI: 2 caixas ns. 10
e 1.839. ieprogadas.

Idem: 1 dita n, 2. idem.
Idem: 1 dita n. 2.207, idem.
AV: a ditas as. 22 e 57i1em.
IITS: 5 ditas sem numero, idem.
Idem: 4 dias Mote, Piem.
H: 2 ditas as. 9.486 e 9.488, idem.
RVC: 1 dita som numero, vasando.
MT: 1 dita idam,
Alf.mdega, do Ri) de Janeiro, 22 de 'março

de 1901.-Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

proprio nacional á rua da Alegria n. 30,
outeora. 16, antiga Fabrica de Ferro Galva-
nizado, são convidados os pretendent3s ao
dito arrendamento a apresentar suas pro-
postas, em carta fechada, dentro de 30 dias,
contados da data infra, e sob as condições
seguintes

o prazo do arrendamento será do qua-
tro annos, contados da data da assignatura
do contracto,mediante aluguel mensal, pago
por trimestres adiantados, ate o dia 8 de
cada mez em que começar o mesmo tri-
mestre

2, o arrendataria fará os concertos e re-
paro.; de que cavacar o dito propilo nacional,
conservando-o em bom estado e assim o en-
tee,gando ao Governo, quando findar o con-
tr;v:to

3a , o proprio nacional arrendado não
poderá sor destinado para fins que o po-
nham em perigo ou que possam damnifical-o;

4a , o arrendatario não poderá fazer alte-
rações no proprio nacional, nem beinfeito-
rias, salvo com previa licença do Ministerio
da Fazenda, não tendo, porém, direito a
indemnisação alguma, na hypothese do taes
bdrafeitorias

5a , o arrondatario segurará, á sua custa, o
referido proprio, pelo preço que for estipu-
lado pelo engenheiro zelador dos proprios
nacionaes, cmtra os riscos de incendi°,
devendo exhibir nesta directoria, e nas
(Tocas devidas, a competente apolice do
dito seguro

6', o arrendatario prestará a fiança, que
lhe rói arbitrada, em garantia do fiel
cumprimento do contracto

7", a üilta, no cumprimento de qualquer.
da ,4 clamulas do contracto, que houver de
assigaar, importara na rescisão respectiva.

As propossas serão abertas ás 2 horas
da. tarde do dia inonediaLo ao :ni . que se,

findar o ji mencionado praso de 30 dias, na
sala da Sub-directoria dosta reoartição.

Directoria das Rondas Publicas, 29 de
março do 1901.-A. F. Cardoso do Mcnezes e
&Jaza, director interino.

Caixa, do AellOrlizaÇãO
Por esta, repartição se faz publico que a

junta adininis .,rativa da Caixa da Amuai.-
raça .), em se,sao de 1 d março corrente,
r.sJIveu prorogar o prazo para o recJIIii-
mento sim desconto, até 30 de junho de
1931, das notas dos valores de 5003 da 5a,
200.:o 50 .5 da Ga o 20..:; da 7" estampa, emit-
tidas oeio (.ioverno, devendo, pirtant;o, os
pàssuidx.es apresou tal-as ao troco para se-

11111 sith:titaidas.
tt natas dessa natureza, que não tiverem

sido aprisen talas ao troco nesta caixa ou
nas repar;içOes Led caos nos Es • adcH, ate o
Htti do a Iludido prmo. incorrarão em dos-
e Alto na. fOrma das disposiç6es CM vigor.

Capital Federal, 6 de inarç,) de 1901.-
O inspeJter, Manoel Aires da Silva.	 (•

Allmidega d 	 .111ancAro
Pela douto Alrandega, se faz

publico, para coolicAinento dos interes-ad..)s,
que f)raiii desearregmlos para esti, reparti-
ção os volumes ahalko mencionados, com

):.; do avarias e do falta; cl cwendo seus
donos on consignatarios ap..cs.mtar-se na
prazo de 15 dias para providenciar a re-
sp,ite.

Vap	 i re;der	 pi•oersil ate do
, ; . po )1, en iah tti P.; de iniarço de 1901.

n. 171.
Aroiarem ti. 1-A-C: 1 caixt n.

repr.a.:ada.
ALEC-P: 1 dii•,t n. 5.931, idem.

11-13 : 1 dita . 117, idem.
Brazil-MR: 1 lita n. 1.435, idem.
CV: 1 dita n. ,,,188, idem.
DCC: 1 dita n. 8.937, idem.
IHIS : 1 dita n. 2.611, idem.
JR,S-R: 1 dita n. 22, idem.
JM-M: 1 fardo n. 1.006/10, avariado.
MNC: 1 caixa n. 2.142, repregada.
PC-Z: 1 dita n. 21077, idem.
Idem: 1 dita n. 2.079, idem.
hiena : 1 fardo n. 2.065, avariado.
TR: 1 caixa n. 5, repregada.
Vieira : 4 ditas sem numero, idem.
WEC : 1 dita n. 101, idem.
Vapor italiano illacrit4, procedente de Ge-

nova, entrado em 16 do março de 1901-Ma-
nifesto n. 172.

Atanazem e. 16-0P-T: 4 caixas ns. 8,
27, 26, 22, avariadas.

Idem: 1 dita n. 24, idem.
Idem : 1 dita n. 880, 'idem.
PD: 1 dita n. 1, avariada e repregada.
Armazena n. 16	 : 1 caixa n. 2.639,

repregada e avariada.
Vapor francez Corricntes, procedente do

Havro, entrado em 15 de março de 1901.-
Manifesto e. 169.

Arm v,em n. 10-APA : 1 caixa sem nu-
mero, repregada.

EU : 1 dita a. 266, idem.
OC : 1 dita som numero ropregada o asa-

riaci
1111 : 1 dita n. 11, idem idem.
JR,S : 1 dita n. 0.771, repregada.
OJC: 1 dita e. 082, idem.
TU) : 2 ditas as. :1.872 e :1.873, idem.
APE : I dita sem nulT101 .0, vasando.
IITS : 1 dia n. 46, reprogada.
ACO : 1 dita sommunioeo idem.
El.-20.022 : 1 barrica n. 1, ropre,gada.
Vapor :alemão noland, procedente do Bre-

men, entrado em 11 de março de 1901.-
Manifeste n. 160..

Arma,zem n. 12-GSC : 1 caixa n. 221,
repregada.

IIFD : 2 ditas ns:. 651 e 652, idem.
MMC-ARC : 1 dita n. 2.818, ideia.
Idem-RMC: I fardo n. 80, roto.
112: I caixa a. 1.010, tvariada.
30 : 2 ditas ns. 634 e 636, idem.
Vapor inglez Danuln!, prJceden te de Sou--

thanipon, entrado em 18 do março de 1901.
-Mani'esto n. 174.

Armazem das Amostras- E. Salatte
Comp. : 1 pacote n. 1, roto.

Hase,nclever : I dito n. 1, idem.
1113C : 1 dito n. 1, idem,
A. Fontes	 Comp. : 1 cl it ) n. I, idem.
Esc-DV : 1 caixa ti. 2, repregada.
L-E-65-C: 1 dita som 111.111101'0, idem.
PS-P : 1 dita n. 16.172. idem.
J. W. Crashley: 1 dita ,sem numero, re-

pregada. •
E-100.: 1 dita n. 1302/3, idem.
Dorlido Monir: 1 dita sem numero, idem.•
CBC-L: 1 dita, idem, idem.
Vapor italiano Alacrità, procedente de Ge-

nova, entrado em 16 de, março de 1901.-
Maríi festo a. 172:

Armarem da Estiva - VDC: 3 e,tisa,s sem
n uon , ro,	 ulas oiwapiadas.

27 dikas idem, idem, idem.

Alie: 2 ditas os. 8 e 99, idenl, idem.
Vapor inglez Danvbe, procedente de South-

amp-:;on, entrado em 18 de março de 1901.-
Manifesto tt 174

Armarem a. 0- CV1t: 1 caixa n. 128, re-
preg

llagagein - Sem marca :
bale 'l som mineiro, idem.
• 1	 idem,

Hom.: 1 dito idem, idem.
1	 •

1,,ga ii he: 1 inala idem, reprogada.

Vapor 'francer Corricnies, procedente do
[lavre, entrado em 15 de março de 1901.-
Manifesto n. 169.

Armarem da estiva-AV: 3 caixas as. 31,
35 o 56, repregadas.

AT: 4 ditas as. 1, 0, 5o 9, idem.
Armazem n. 10-TU): 1 dita n. 3.871,

idem.
41S-P: 1 dita n. 147, idem.
C-F-&--C: 1 di i•,a, n. 11.917, idem.

1 fardo e. 7, avariado.
iMlIC: 2 ditos as. 23 e 24, idem.
AC-0: 1 caixa n. 3.750. idem.
JMT: 3 ditas es. 4, 5 e 6, idem.
Vapor inglez Glemnorve9n, procedente do

Hamburgo, entrado em 11 de março de 1901.
-Manifesto n. 159.

Armarem n. 0-PC -LR,: 2 caixas n. 9.940
e 7.96.1, reprogadas e avariadas.

Idem: 2 ditas ns. 10.193 e 10.191, idem
idem.

PICC; 2 ditas • ris. I .110 e 1.147, idem,
idem.

RSC: 2 ditas as. 3.801 e 3.802, idem,
idem .
• R.1: 2 ditas ris. 1.522 e 1.586, idem, idear,

81: 2 ditas os. 1.855 e 1.856, avariadas.
W: 2 ditas lis. 0.480 e 6.481, idem, idem.
EVC: 1 dita n. 171, avariada,
COE: I engaLdad o o. 74, Rem.
,IP S: 1 caixa. 8^111 numero, idem.
1-1 N(;-PEE: 1 d it	 . 17:1, repregada.

% : . .11 922 . 11 ti.  9 - VC : 1	 suai nu-
lepteg•ada.
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EA: 1 dita idem, vasando.
FEG : 1 dita n. 170/2, avariada.
FC&C : 1 dita n. 852, reprega.d.a.
Vapor inglez Firxman, procedente de. Li-

ve,rpool, entrado em 16 cio março de 1001.—
Manifesto ri. 171.

Arma= n. 1 — S—NSC : 1 caixa n. 92,.
avariada.

Idem : 1 dita n. 94, repre,gada.
• T--41,: 1 dita n. 4, idem.

Vieira: 3 ti ita,s sem numero, idem.
DCC : 1 dita ri. 8.238, idem.
GA: t dita n. 8.993 idem.
Idem: 1 dita n. 9.995, idem.
Idem: 2 ditas ris. 2 e 107, avariadas.
GB: 1 dita n. 6.791, repregada.
IMC-51 : 1 barrica n. 189, repregada,

avariada.
NEC : 2 barricas ris. 0.180 e 6.181, repre-

gados.
OPS—Ouro Preto: 10 volumes sem mi-

mem, quebrados.
PC—Z : 1 caixa	 2.009, repregada.
Idem :1 dita n. 2.071, avariada.
Vapor aliena° Buenos Aires, procedente

do Haniburg,o, entrado em 16 de março de
1901.—Manifesto ri. 173.

Armazem n. 14—AC: 2 amarrados ris: 122
e 90, ropregados.

DPC : I caixa n. 10.375/1, idem.
CG: 1 dita n. 126/2, ideal.
CAC: '1 dita som numero, idem.
DC : 1 dita ri. 1.318, idem.
AR,C: 1 dita n. 1.716/2, avariada.
VIJC : 1 dita n. 2080,. 	 reprogada.
MIC: 1 dita n. 235, idem.
Armazem ri. 14—W : 1 caixa n. 6.809,

repregada.
ICC: 10 ditas sem numero, repregadas e

avariadas.
Idem : 9 ditas idem, idem idem.
K : 1 dita n. 25.241, reprogada.
LOS : 1 dita n. 4.506, idem.
M—LG : 1 dita n. 7.566, idem.
MUNI : 2 ditas sem numero, idem.
VJP : 1 dita n. 1.904, idem.
Vapor inglez Glemnorvem, procedente de

Hamburgo, entrado em 11 de março de 1901.
—Manifesto n. 159.

Armazem ri. 9—ALEC: 1 caixa n. 5,915,
repragada.

CPC: 5 ditas sem numero, repregadas e
avariadas.

CLIC 1 dita n. 1.795, avariada.
C : 4 ditas sem numero, repregadas o ava-

riadas.
CSC : 1 dita n. 10.370. idem ide,m.
CPC : 2 ditas ns. 7.041 e 7.042, idem

idem.
Vapor italiano Alaeritd, Nocedent 3 de

Genova, entrado em 16 de março de 1901.
—Manifesto ri. 172.

Armazem ri. 16 —ESC : 1 caixa n. 16.806,
avariada.

OP—T : 2 ditas ris. 12e 20, idem.
MTLC : 1 dita n. 6,302, idoin.
Le : 2 ditas ns. 6.067 o 6.072 ,repregadas.
Vapir	 D inuhe, proceden te lia Sou-

thampton, entrado em 8 do março de 1001.
—Manifesto ri. 174.

Armazem n. 8--J1,0 : 1 caixa sem nu-
iii mio,

Barca Brazileira Nomada. procedente d.o
porto, ern 25 de março de 1901.—Manifesto

. 120
Arinazum n. 15—Som. marca :	 barris

sem nnmer0, Vd.SiOS.
Vapor italiano Alaeritá, prJeedente do

Genova, entrado em 16 de marco de 1901.—
Manifesto n. 172.

Armazern n. 16—PC---G : 1 caixa n. 5.132,
epregada.
Idem : 1 dita, ri. 5.095, idem.
SC—C : 1 dita n. 286, ideai.
A113F: 2 ditas ris- 201 o 27:1, idem.
01—M: 1 dita n. 861, idem.
G:c 1 dita a. 16, idem.

Vapor inglez Glenmorvem, proCedente de
Hamburgo, entrado em 11 de março de
1901.—Manifstu n. 159.

Armazem n. O — J—R:—C—C: 1 caixa
n. 3.102, r..-Ivegada, e avariada.

Idem: 1 dita ri. 3.118, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1.191, avariada.
IBC: 1 dita n. 67, idem.
.1 RS 1 di';:t n. 5. repregada, e avariada.
Idem. 1 dita ri. 6, idem idem.
K: 1 dita ri. 412, repregada..
latemmart & Comp.: 1 dita sem riu moro,

idem.
MEC: 1 di a n. 25.701, idem.
MVC: I dita n. 311, idorn.
Ideal: 1 dita n. :141, idem.
Idem: 1 dita ri. 350, idem.
Idem: 1 di ;a ri. 349, idem.
MNIC: 1 dita n. 7.557, avariada.
1113111: 1 dita n. 7.561, idem.
Idem: 1 dita mi. 7.562, rapregada o ava-

'dada.
AlCandeg !, do Rio d.e Janeiro, .2:1 de março

de 1901.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, aji 'diante .

Dia 26

Vapor fransez Espayne procedente n lo
Marselha, entrado em 19 de março do 1901.
—Manifesto ri. 176.

Trapiclu da Ordem — LS: 4 barris sem
ntimero, em mao estado.

Vapor italiano Alarrilei, procedente do
Gmova, entrado em 12 do março do 1901.
—Manifesto n. 172.

Trapiche da Sande — AFC: 1 caixa som
numero, com 'falta.

VD: 1 garrafio idem, idem.
J11: 40 tardos idem, avariados.
FE: 35 ditos idem, Rabi.
Barca nacional Nomeada, procodante do

Porto, entrada em 2 d C março de 1901.—
LnifJsto n. 123.
Trapiche da Sande — R: 8 saccos sant

numero, com falta.
MS: 4'dito 3 idem, idem.
VC: 23 caixas idem, idem.
RZ: 3 saccos idem, com falta e avagiados.
ICK. : 11 ditos idem, avariado.
Ra 14 ditos idem, id.un.
C: 20 fardos idem, idem.
ASM: 13 saccos idem, idem.
Vapor inglez Glenmorven, procedente de

Hamburgo, entrado em 11 de março de
1901.—Manifesto n. 159.

Armazem ri. 9 — JRS: 4 barricas ris. 1 a
4, reprogadas.

.113S: 1 barril sem numero, vasio.
PTC: 1 fardo n. 7.391, roto.
P\ P: 1 caixa som numero, roprogada o

avariada.
JDLII: 3 encapados ris. 2, 3 e 17, ava-

riados.
MBC: 1 barril n. 122, ropron,do.
Idem: 4 ditos ris. 11:5, 118, 113 o 107, a"-

dados.
Idem: 2 caixas ns. 128 o 129, repragadas

o avarinAts.
8-50: 89 rolos som numero, avariados.
Idem: 6 ditos idem, idem..
DCC: 4 caixas idorn. ropregadas e avaria-das.

4 ditas Hem, idem idem.
.11180: 2 ditas es. 159 e 1.603, idem idem.
Ideia: 1 dita n. 5.761, repeogada.
Vapor francez Espogne, prte'Mente do

Mal'Sellla, entrado ellt 19 de março de 1951.
—Manifesto ri. 176.

Alma mui da estiva— Indiana :. 1 caixa
e. 776, ripragada.

D ispaclio sobre agna,--Indo: 1 dita n.13.104,
idam.

Animam' da wtiVa— g : 2 ditas sem n1[-
11101.0, idem.

LED: 3 ditas ris. 61, 32 e 16, idem.
Idom: 2 ditas ris. 1 e 121, idem..
NPC: 1 barrica n. 181, idem.
C-129—C: 1 caixa ri. 7.841, idem.

FG: 1 dita, n. 461, idem:
SCM—PLIG: 1 dita n. 2.357, idem.
'Vapor inglez Danube, procedente do Sou-

thampton, entrado eia 18 de março do 1891.
—Manifesto ri. 174.

Arma,zein mi. 8-42: 1 caixa ri. 3.135, ava-
riada.

66---11: 1 'Ida mi. 990. idom.
Idem: 1 ili1a n. 82:5, idem.
A l e: 1 ditan..80, r.)progada.

• Bragança: 1 dita n. 709, :ora/Á:via, .0' re.

I'1('-1 —0: 1 dila, ri. 10, idem idem.
M—C---C: 1 dita ii. 130, i,lom idem.
C: 1 dita ri. 3, rApregada.
TRSC—R.: 1 caixa n . 70, avariada,.
SNIC : 1 dita ri. 1.359, Hom.

8 ditas sem numero.
E8C : 14 ditasidem, idem:
EAC : 1 dita, n. 1.202, idem.
$13 : 1 fardo n.	 idein.

1 caixas ris. 1.271 e 1.265, idem.
8\1-11,W: clit . t c: lis. 4.138 e 4.132, idem.
Idem : 1 dita, ri. 4.131, idem.
42 : 2 ditas ns. 3.141 e 30137, idem.
(dom: 2 ditas ri-a :0112 e 3.132,
Idoni : 2tijtas ris. 3.1:0) e 3.130, Hom.
Idem : 211i1as ris. 3.130 0 3.110, idem.
O—MC—C 1 dita n. 1.300, idem.
MWC : 1 dita ii. 237, idem.
11G11. : 1 f rrdo n. 4.169, idem e rota.
60-11—E : 1 caixa, n3. 824, Hem o no-

pregada.
L1)-85—C : 1 dita n. 213, idem idem.
Arnrizem da Estiva—HNIC : 1 dit h 11. 1,

idem, idem.
AAS—W. Steves : 1 dita ri. 413, idem,

idem.
Arrna,zem n. 8—Cysrie : 2 ditas ris. 1 e .2,

idem, iilem.
MVM : 5 barricas ris. 28/32, idem, idem.
cre. : 1 caixa n. 4.257, r3pregal.a.
.1 11W: 1 dita n. 514, idem.
Despacho sobre agua—C: 1 dita, ri. 7,10eni.
Armazom no.	 I dita n. 1.291, ava-

varida,
Idem : 1 dita mi. 1.245, idmu.
GNI : 1 dOa ii. .267, idem. 	 .
66-11: 1 dita n. 824, idem O a,varia,da.
L —65—C: 1 dita n. 213, idem, idem.
Armazem da Estiva—VINIC: 1 dita ri. 16,

idem, ideal*:
AAS—V. Store: 1 dita ri. 443, idem, idem.
Arma= n. 8 —Cysne: 2 ditas ris. 1 e 2,

idem, idem.
Vapor inglez Glenmerven, procedente do

Hamburgo, entr sdo em 11 de março de 1901.
—Manifesto n. 159.	 •

Arramem n. 9—C de : I mala ri. 2.687,
avariada.

: 2 encapados ris. 1 e 4. avariados.
R,B : 1 caixa n. 142 A, avariada e re,pre-

garla.
TBC —AV : 9 ditas sem numf3ro, ZhVaria.–

das.
Idain : 1 dita i(1em, repregada.
VC: 19 ditas idem, avaria•bv.
8-59 : 9:") rolos itlein, Hem.
Hem: 1 dito idani, idem.
Vapor anuvio IS'aeno-; Ay res, p,..oc.alento

de Hamburgo, (1111,1';11(1 11111 16 lo man) do
1901.—Manifost n. 173.

Atam ,„zein n.	 63—C: 1 caixa ii.022,
repregaila.

.W: 8 ditas sem numero. idoin.
W--412: 1 dila n.'18.1, idem.
AL-22—WW: 1 dita o. '19:3, idem.
T(IC: 1 ilU;a, ri. 28.811, id:nri.
.100: aditas as. 7.383 ;57.5 ai,

1 barra ri. 2.0 ;9, vasando.
TI : 1 e ViXa n. 97.312, r,ipragaila o ava-

riada.
Vapor zi.1 I e I) ao l'eïnitat imcn, procedente de

Hanilituarb", entrado em 2.) do março da; 1901.
— Munir:ato n. 179.

Arnia l,am das .1mostr	 Bude:
1 caixa sem nume a), repnigarla.

41'1!
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Em npsumo, reivindico como pontos e
caract(eres constitutivos da invenção:

1", em um apparalho para tratar gaz
Odoro, uma camara electriaa consistindo em
'tubo que sorve do passageira para o gaz,
mangas em cammunicação com o mesmo
tubo ; ampollas diolectricas contendo eletro-
dos e contidas ne ,sas mangas, em cambinação
com u:1l g arador de entro communicando
com o tubo mencionado. uma bomba ligada
ao apparelho, unia bobina de inducção e
connexões electricas entre essa bobina do
inducção e os electrodos

2,, em um apparellto para tratar gaz
chi )r), uma camara elec.trica, consistindo em
um tubo que serve do passagem para o g.,az
mangas em cammunicação com o mesmo tubo,
ampollas dielectricas contendo olear° los
e estenden lo-sa pelas mangas e no tuba
menaionado, em combinação com um gera-
dor de chloro e um recipiente, ambos em
communicação com o . mesmo tubo, uma
bomba om communicação com o rec.epienta,
uma bobina de in inação, e connoxões ele-
ctricas entre esta bobina e os eleatrodos

3,, mia um apparelho para tratar p;a.z
cultora, a combinaçã ) de um gerador da
chloro; um tubo servindo de passagem para
o gaz, um communicrtção com o mesmo gera-
dor; um recipiente em communicação com
este tubo, ampollas dielecLtricits, contendo
e'eatrodos, mangas para essas ampollas, as
quaes se estendem no tubo mencionado, uma
bobina ch induc . ;'ão em connexão electrica
com os eloctrodos, e urna bomba em conne-
xão com o a,pparelho

4°, em uni apparelho para tratar gaz
chloro, a combinação de um gerador de
chloro; uma c tinira electrica; um recipiente
e uma bomba em communicação com este,
consistindo essa clamara eleatrica em um
tubo servindo de passagem para o gaz e
communicando em suas extremidades com o
gerador o c tm o recipiente; mangas cem-
muniram lo com o tubo mencionado; ampal-
las dielectricas nessas mangas; olectrodos
nas ampollas, e um i bobina de inducção em
c.onnexão electrica com os electrodos, for-
mando o espaço comprehendido entro as
aanpollas e as mangas uma ca,mara para o
acido condensado;

5. , o processo para tratar gaz .chloro, que
consiste em: 1°, construir um apparelho con-
sistindo em um gerador de chloro e uma
camara electrica o expulsar todo o ar deste
apparelho ; 2°, produzir gaz neste gerador
3. , fazer passar osso gaz na cantara electrica;
40 eloctrisar o mesmo gaz nossa cantara;

6°, o processo para tratar e utilisar gaz
chloro, que consiste em: 1°, expulsar o ar do
uni gerador de cubro: 2 o , produzir gaz uesse
gerador; :10 , fazer passar o gaz em uma ca-
maca eloctrica; 4°, ele,etrisar o gaz nesta
c-tmara; ilnpellip o gaz assim tratado
pela materia lura tratar;

7°, um producto novo cansistifido em gaz
chloro, gerado do fresco, que se electrisou
strn. admissão do ar atmospherieo.

Rio de Janeiro, 8 do março do 1901.—
Como procuradores, Jillt3S Gd i'aUd, LCCIerC cC!
(01>rp.

X. 3.270— Hemorial descriplivo acompa-•
nhemdoti pvdido de privilegio, darante
1.5 adnos, na Repablica dos Estados Unidos
lo BraJil, para «Appareilto destinado ti

h .ansio?:ss,To phonelica (% distancia, com lio e
Sela t— atravels do espaço, da terra e do
0.'en0 tato agno.i9.» tnnencíro do Padre ICo-
berto Landell de :Voara, residente en4 8 70

(1 o deio la
Mudo

invenção é um app trent° que
s prest L, á ti insmissão á distancia com 110
te s rti fio c triducor, tanto atua vás d ) espaco
e da terra, como (1 tI s mento ;mons ). E que,
s.( (amido 0 mino do (or(I 11w:4n-o, (anua um
nome Imtrti n.oll ir p,men. , , muito embo ra sj 1111 id.mticos esCes doparelhos, fririuto ;S

leis e principios que os regem e ao fim com-
Timm a que se destinam, tadavia, diferem
muito uns d0.3 outros, não só polo meio,
sinão tambom pelos varios annexos indispen-
saveis e pelas modificações mais ou menos
profundas que apresentam, salientando-sa o
Tellogostomo e o Telauxiophonu.

Tellogoslomo— Consta este rappa,rellto das
seguintes poças

1•° De intla caixa A de madeira,quadrada,
podendo variar no tamanho e na fôrma, sem
tampa e sem fundo, tcrrle na extremidade,
do um destaS' lados abortas, uma faixa de ma-
deira 1, larga de 25 a 40 ni ni e que ultra-
passando a de 15 a 20 u1/0/ a cinge por fora
estreitamente,.

lia no meio da parte interior desta caixa
um disco de 1h ro galvanizado 2, o qual está
bem aparatando contra a talem,. Neste disco
11 I, um tubo do imesmo metal 3 que a eito se
atarracha em sentido perpendicular e que,
na parte inferior, vara de lado a lado a -ta-
boa que servo do supporte ao disco, termi-
nando em um tubo acustica 4 e este em um
boccal.

O tubo elevando-se até una pouco mais
abaixo do centro, curva-se em fôrma do co-
tovello e dald para (toalete, em direcção op-
posta á faixa, vae se alargando em fôrma
conica 5 ate" adquirir o diametro correspon-
dente á distancia que passa entre osupporte
do tubo e o principio da curva ;

2°, de uma segunda- caixa 13, tambem de
madeira, do fôrma pyramidal, cuja altura O
tirada de um terço do comprimento da
caixa A, o que, do lado mais amplo, se justa-
p110 perfeitamente á mesma caixa, deixando
nas quatro faces um pequetito intersticio 6,
e cuja parte mais estreita apresenta um
fundo delgado 7, de ferro galvanizado ou d.e
vidro com aço, o qual Nd ser concavo, con-
vexo ou plano,segundo os misteres aos quites
o apparelho se applica

00 , de uma terceira caixa C, mais ou me-
nos comprida, de forma pyramidal, aberta
na base e no apica, a qual pôde ser inteiriça
ou formada de varias outras caixas, 'como
indicado na fig. 2, que saltem umas do den-
tro das outras a gniza de um occulo do al-
cance. No primeira caso, quando haja neces-
sidade do usar-se delia, a parto mais es-
treita adhere perfeitamente á bocca da caixa
A; no segundo caso, a caixa menor abarca a
caixa A, no interior da qual esta ultima es-
correga como uma gaveta ;

4. , de uma outra caixa D, sita ao fundo da
caixa A, que a cinge par fóra, fortemente, e
cujo fundo 8 pôde ser constituido por uma
tampa de madeira ou rodo metallica;

Quando Se faz uso da caixa C, articulada,
esta e tixa vao justapor-so perfeitamente,
bordas contra bordas, a caixa menor do sys-
tem, C. As caixas A e C estão forradas por
fora com folhas de estanho

5', do um cylindro 9 de diamotro urua
pouco na aior do que apresenta o funil que
jaz no interior da caixa A o do comprimento
do espaço que ha entre a curva e a bocca da
caixa A.

Este cylindro é de forro galvanizado, tem
as paredes internas forradas de madeira
resinosa ou de qu tumor outro corpo pouco
condutor, é aberto de um lado e do outra
fechando com tampa lambam do mesmo
metal e do 'forma concava; dentro dello ha
tun compulsor 10, isto é, um ventilador ele-
trinco dode grande volocidade, do rotação, e
na frente deth um pequeno photopitoro 11
do grado intansidade.

luis photoplimo pólo tambem ser collo-
cada em cima do apparellio e o compulsor
cLentro da eaix; ,, D, quando se deseja obter
uma dupla canali,ação.

6% de uni oculo de LtIcanco, de unia bussula
• :1“	 m;ti	 uirruiritu:	 qiese	 trlmritmm 0111
do ap;ririlho. 1: tio rpuui 10, p ra ma
comm til-o p ir sri collocado sobre uma
lues t 4 19 cc ia pbotographo.

O receptor é um apparelho igual aa pre-
cedente, que, quando se presta para esto
fim, inverto-se a posição do cylindro com-
pulsor, podendo-se até em certas eira"-
s Ameias retiral-o.

Funccionamento—Depois de se haver poste
os doas apparolhos distanciados, bem mu
frente um do outro, posto em commlinicação
com a terra 'os dons fios que partem do cy-
lindro do compulsor e do photophoro, põe-se
em movimento o compulsar e pelo tubo
aaustico fali i-se e 011VO-se ; notando, porém,
que, para se ouvir, faz-se preciso, ud supra,
parar o compulsor ou retiral-o.

Utilidade—Com este apparelbo póde-se
projectar pelo espaço a voz a distancias bem
regulares.

Funcciona com sol, chuva, tempo Munido
e forte cerração, como tamboril com vento
colitrario, si usarmos de placas a,utomatiCaS,
e nestes dons unimos casos a distancia a que
se pôde chegar é verdadeiramente prodigiosa
No mar, quando ha cerração, e nas regiões
calmas, esto apparelho pôde prestar muito
bons serviças.

Variando a fôrma do fundo do metal da
caixa 13, sumia o receptor, todas as pessoas que
Se acharem dentro do parimetro do irradia-
ção sonora poderão ouvir perfeitamente,
maxime si a voz for projectada do encontro
a uma ampla superficie perpendicular.

Pôde-se ouvir tambem pelo phone, com-
tanto que ao apparelho se adapto um mi-
kraphone assaz sansivel, ou se adopte a
theoria mia radiphonia ou photophonia:como
lambem telegraphar sem fie, usando do
tubo de Branly e do productor de ondas ele-
ctricas.	 -

O Telauxiophone—Para este fim uso do
mesmo apparelho acima descripto, porém,
prescindo do oculo do alcance, da bussola, do
nivelador, do compulsor, do photophoro, do
tubo acustico e até mesmo em certas oc-
CaSiÕOS do caixas C, e adapto ao a,pice do
tubo, ao qual ostava adherento o tubo
aeustico, um mikrophone mais amplo, coma
tambem uma bobina do inducção maior.

Como receptor ptra a audição secreta uso
dos melhores phones, e para a alta audicção
emprego um phoue especial, cujo =leo é
mais subdividido, o iman mais forte e a bo-
bina muito maior das que trazem os phones
COMMU113.

Na, parte que se adapta ao ouvido, ha
uma caixa de metal e no centro della hu, um
pequeno cano, ao qual adhoro em sentido
horizontal, uma corneta acustica, para a
alta audicçã,o. Em volta do cano ha varies
furos, como outro im em redor da caixa,
motallica, aos gumes se adaptam tubos au-
ditivo para a poly-audição secreta.

O receptor destinado a alta audicello, póde
adaptar-se ao apparellio transmissor, dentro
ou fora, por cima da caixa A. E neste caso
poder-se-ha ouvir e fanar, sem que haja ne-
cessidade do nos approximarmos do appa-
relho, como tarnbam chamar sem fa,zornres
uso da campainha, mediante o som instru-
mental ou articulado.

O funccionamento evidencia-se polo que
fica dito.

Utilidade— Com este apparelho obtem-se
todos os °feitos da telephonia commum, pa-
rém com mais nitidez, intensidade e com-
modidade, como tambem do theiltroplione,
com est t notavel diferença, que é bastante
um só transmissor par mais numerosos que
sujam os ins;rumentos e as vozes concertam-
tas.

Si lig,armas aos (bus fios condutores uma
peça especial que denominei sublnergente, po-
deramoa telegraphar o teLtplionar através
da terra e do elemento aquoso.

Consiat,t o subni e l'ff:;,te ;)m. uni quadru de
madeira imperme,ivol. que pote variar no
tamanho, it (LIIJ trutn (11; ;b111110' os lados adilo-

alo uma placa da mo a,1, • doei lambo assim
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Ullla caixa em cujo interior ha unia solução
especial, bem em cima ha dous fios que cor-
respondem ás duas faces metallicas.

Uso dos submergentes - Na transmissão
aquatica umsubmergente mergulha na terra
e o outro na agua de ambos os lados; no
subterraneo, doura lado, ambos mergulham
na teria e de outro lado uni mergulha na
terra e o outro vao ligar-se ao conductor
hydraulico

Neste ultimo caso o apparolha assim dis-
posto chamei Telhydrauliographo ou Tony-
drauilophone, segundo se applica á telepho-
nia ais tolographia.

Doo submorgentes faço uso tambam
telographia aorea, como tambem para a te-
legraphia e telephonia mixta, isto é, Com
fio o sem fio.

Em restfmo, reivindico como pontos e ca-
radiemos constitutivos da invenção:

1 0 , um quadrilatoro de madeira, forrado
por fora, com folhas de estanho, que do um
lado se prolonga em forma do pyramide o
da outro em ffirma, de taboloiro com fundo
de folha de forro galvanizado ou de espelho
de aço, tendo no interior uni funil de motal
com a bocca voltada para o tabaleiro, ser-
vindo-lhe do supporto um tuba de fo3rro gal-
vanizado, que s.2, atarsacha perpendicular-
mente a um disco do metal parafusado a um
dos Lulas da caixa o que, atravussando o
disco, vara do 1 ido a lado a ta,boa na parte
inferior o termina em um tubo acustico 11e-
xivel e este em uni boccal;

2s , um cylindru de folha de forro galva,-
mnizado aberto de u lado e de outro fe- ciado

com um tampo do mesmo metal de forma
coimava, cujas paredes internas estão forra-
das de maioria resinos 1, ou cousa equiva-
lente, tendo n ) fundo um ventilador ele-
ctrico de grande velocidade de rotação e
adeante dello um poqueno pholophoro de
grande intonsida,dc;

30 , um pitou' especial, cuja bobina é muito
maior das que trazem os vulgares corno lam-
bem o iman; esto phoae termina-se em uma
caixa acustica do metal e tem no centro
dessa caixa um petpleno tubo ao qual se
adapta, em sentido horizont sl, uma corneta
actistica para a alta audicçã,o; eia volta do
tubo e da caixa acustica existem alguns
furos para a polyaudicção socrota, mediante
tubos auditivos;

4 . , uni caixilho de madeira impermeavel,
grosso alguns centimetros, sobre cujas faces
adlierem laminas do metal, formando unia
aixa estreita, hormeticameate fechada,

cheia de uma sAução • espacial e que apre-
senta dous reophoros postos em commuuica-
ção com as placas metallicas, substancial-
mente como descreve acima, com relação
essencial o accidontal, como outrosim, ás
varias modificações e otpplicações.

Em tempo: declaro que, na descripção do
oTellogostomo», no fim do § 5s , deve-se ac-
cresceu lar:

E neste caso usar-se-ha cio um outro foco
luminoso que deve,rá ser CO;10Ca:10 -lambem
na caixa D, o enVio tanto as paredes como o
funda da caixa C deverão ser de vidro.

Rio do Janeiro, 9 de março de 1901.-Corno
procuradores, Jates Cdrmal Comp. Leelerc.

N. 3.2RO - j1Ttnott1 de gcriptivo «rampa-
Jilooido um partido de privilegio, do rante

IPIPPIOS, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para- Classificador de mine-
rio.-Livençrio de John Mein, ,loradm•cii
Desloge, Estado do Missouri, Estados Unidos
I/O America do Xote

invençTio s.) refine a classiticador ps de
miticeio e consiste na construcça cmthina-
eztiii o disposici7ms novas do parteJ ailaante
desci t	 o r

chjecto da invalçao é lOrneesw uni elas-
si(lcadrs . apeafoiçoolo IiO minerio, consis-
tindo em tuna moéga ou camara, ada-

DIARIO OF EvICIAL

piada para receber a mistura que contém
o minerio e dotada de 1110iO3, utilizando ar
e agua, para agitar a dita mistura, de modo
a se evacuar o ledo ou particulas levas
por uma calha do escoamento, emquanto
o minerio passa da cornava do classificação
mn urna camans dita do «minerio
c sdo», do onde se remove, para qualquer lo-
gar ou recipiente que for desejado.
•No desenho annexi, a lb. . 1 é uma ele-

va,eão lateral do meu classi:ieador aperfei-
çoado, a fig. 2 Ilint VLSI; 5	 inferior o a

• lig. :1 um plano do mesmo ; a fig. 4 é
UM% SeCÇa0 transversal e a fig. 5 unia vista
perspectiva d.e uni (1)s bicos do algum dos
canos de ohm.

1, são columnas que supporta,m o classi-
ficador, 2 é unia caixa ou moéga em que
penetra, primeiro a mistura o de onda dia
passa no, moaga de eltssificação 3, que com-
munica com a, primeira por urna calha incli-
nada 4.

Do lado inferior da moéga :1 parta urna
calha de escoamento 5, que recebe o ledo
descarrc.,,g,atlo da moéga, do classificação e o
conduz ao ponto desejado:

As calhas 4 e 5 e a moég,a 3 ieeun uma di-
visão 6, formando alli doas compartimentos,
como se disse acima.

• 7 é uma calha de alimentação conduzindo
a mistura á moéga 2, cujo lado adjacente á
calha 4 traz orificios 8, pelos quaes a maio-
ria penetra na mesma calha 4 e passa desta
na coimara de classifleaçÃo. Exis.e um ori-
fiei° 8 em cada lado da divisão 6, de modo
que, quando se deseja empregar somente
um dos compartimentos da mesma camara,
a mistura, inteira pacle se introduzir nesse
compartimento, fechando-se o orificio do
lado oppostó. A maioria, depois de pasiat-
na carnara de classificação, :igita-se nesta de
modo a se separarem do minesio o lodo e as
particulas mais leves, o que se consegue do
modo seguinte:

• Do qualqer fonte conveniente de alimen-
tação de ar parto um cano 9, ligado a um
cano transversal 10, que abrange todo o
comprimento da cantara de classificação.
Do cano 10 parte unia seo.de de canos 11,
cujas exO;sernidades p.:netrani DO fundo da
ca,mara de classificação (fig. 2), a distan-
cias convenientes unia de outra, do modo a

• sor a mistura conLidi nessa calmara agitada
intim Linente pelos mesmos canos o mantida
com movimento continuo. Os canos 11 tra-
zem valvulas 12, para regular-se a corrente
de ar e desviali-a pira uni lado ou outro.

Cada extremidaile do cano 10 se estende
para cima d horizontalmente (fig. 1), e cada
unia das partes horizonátes tem tun pro-
longamento 13, que se projecta, pelos lados
da cantara de classificação e cooperou para
agitar a mistura. A extremidade 'oneram do
cada um dos prolongamentos 13 tem uma
parte perfurada pela qual se injecta o ar.

Os lados da camara -de classificação teem
orificios 15, pelos quaes penetram os tubos
1:1, achando-se esses orificios fechados por
chapéus 16, lixados nos mesmos tubos. lista
dispoosição permitte remover facilmente os
canos 1:1 quando for desejado, 'bastando para
este fini desprendor os chadOoslO los Mos;
da camara. .11Mot diSSO, as extremidades

• interiores dos canos 1:: podem se levantar
ou abaixas a vontade, mudando-se a posição
dos chapeos 10 nos lados da mesma camatia.

17, (i um cano de agua com extensões 18,
unia de cada lado da divisão 16. .1s exare-
inid,i,des inferiores deas extunsóes são do_

• tachas de projecções hmotizoci rues 19, que essa°
em alinli iucwn O com os millicios 20 prati-
cados nos lados d calua% de classiliceção.

eX , 011Sit'eS 15 tora Zela Quilhem vai vala;
vegolar-se a, corisarte di agua ou fazer

coal (Inc. cL eleito Lb.i,..121163 em redor de
USO qualquer dos canos.
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A' proporção que a mistura penetra na c'ft.?
mara 3, ella fica intimamente agitada peiaS
correntes de ar que chogam pelos canos l i.

o 13, de modo que o lodo e as particulas
mais leves sobem á superficie e SO CSCOaM.
COM a agua, pai s calha 5. O inineriu, sendo
mais pesado, cotim no funde da coimara até
que, pelo eireito do movimento continuo da
mistura, ollo se ache no trajecto da corrente
de signa injectado pelesocarros 19 e figuro
pailila pelos oriticios 20 da camara 3, pas^-
sando nas ninaras do minera) classificado
22, do onde se pó le OVaCaar pelos canos 23.

Como se vê no desenho, meu classificador
aperfeiçoado, consistindo em diversas moegas
ou minaras, é fundido de unta só poça, me-
nos os chapéos 16 que estão, como se disse
acima, fixados nos canos 12. Consteuindo
assim 111211 classificador inteiramnto de me-
tal e de unia só peça, obtenho unia miselt:na,
muito sólida, que não é SUSCOptiVel (10 apre-
sentar rachas o está absolutamente isenta do
todas as outras causas do enfraquecimento
COMMIMS nas machinas compostas de b crie
amovivois e independentes. Nenhuma humi-
dado pode penetrar em seus cantos, do modo
a Ca Corrijar ou desintegrar as partes inte-
grantes e esta só consideração assegura á.
minha machina urna grande superioridade
s obre as ma,chinas cujos lados e extremi-
dades se compoom de differentes secções. São
vantageos cujo valor será devidamento apre-
ciado pelas pessoas familiarizados com as
industrias em que se empregam machinas
deste genero.

Era resumo, reivindico conto pontos o ca-
racteres constitutivos -da invenção:

1 0 , tini classificador do minorio, consis-
tindo em mna moégat ou carnaia adaptada.
para ree,ebor a mistura, meios potra agitar
a mistura na mesma comam, c meios potra
remover desta o minerio e o lodo por orla-
cios difierentes

2°, uni classificador de minera), consis-
tindo em unia camara, ou moega adaptada
para receber a mistura contendo o minerio,
meios para agitar, pelo emprego de ar o
agua, o minerio nessa camara o meios para
remover o minerio e o lodo da mesma ca-
toara por orificios differentes

30 , mn classificador da minera), consis-
tindo era uma camara ou moéga, adaptada,
para receber a mistura, meios para con-
duzir a essa camara corsentes de ar o agua,
para agitar a mistura, meios para remover
o minerio da camara e meios para remover
o lodo da mesma ca,mara por mn orificio
differente

4s , um classificador de minerio, consis-
tindo em urna moega ou coimara, adaptada
para receber a inismsa, maios para conduzir
á mesmos moéga cia colmara correntes de ar
e agua para agitar a mistura, meios para,
regular as correntes de ar o agua, e moios
para remover o minerio e o lodo por Imiti-
cios differentes ;

5", um classificador de minorio, compre-
hendendo tuna minara de agitação adaptada
para receber a mistura contendo o minera),
meios para agitar a mistura na mesma ca-
mpa, uma calha de e,scoamento para re-
ceber o lodo, cantaras de minerio classifi-
cado adjacantes st Cai acua de ologitacfM, O
meios para conduzir o minerio a cisas cari
mimaras

em uni clas4ficador de minerio, uma
moega ou camara oidaptada p tra receber a
mistura contendo o minerio ; canos de ar
atravessando o fundo o os lados da mesma
moo,ga ou Caill na, meios para ajustar a,
vontade a otltura dos canos (1110 atrotvossam
os lados, meios para ramover o minerio e o
lodo daquela], moega ou carnara por orificios
diderontes, e c:miaras de minerio classificado
cima:tile:Les para receber o minerio.

Rio de J.•ieieo, 7 do Illaro:o do 1001.-
Curto proJuradores, JnIes GO, and, Leelc.:,'e
js: Comp.
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3.271; — Memorial descriptivo -acompa-
nho a , lo 9/1)/ padido de privilegio, durante 15
u p oos. R,Tublica dos Estados Unidos do
11 . 0,-; q , para « u m apparelho automatico c
;;,,,daneo para producçao	 photogra

Ldvençu2b de François de Paula Ro-
m(mi, momdor em Lym (IfiYança)

p-,aene invenção refero-se a um a,ppa-
relho :into:natica inst rantaneo para produc-
çaa tio pt wtographiasln aleoeraveis em plac
matallie r as, fixas e postas cru quadro em
menos d um minuto.

desanho :mamo repre,senta:
Fig. 1. uma projecção verti ml de.  lado rio

appa;y1 10.
Fig. 2, lana projecção vertical em darto

da dama polo eixo do apparelho.

Fig . :1, urna projecção horizontal.

1 . L. 1 b, uirnt projecção vertical do frente
e noa r i projacção horizont • al de um quadro
In .1 :11ico 5 ,gurando dos doais lados a placa
san•nbilizada.

-1. uma parte de projecção vertical
ei ca 1. 3 por x-y da fig. 3.

; ':•a 13, urna vi r ;ta pala extremidade em
pr ) . a a.T1e) vertical do movimento que ac,túa
v 5-al ra de a4ma, limpa.

vias. mi e 7, unia projecção vertical do
freata o urna projecção horizontal do movi-
1000 t0 do cesto em sua posiçã.o inferior.

Fi rrs. A e 9, uma projecção vertical de
fr -ata e u rna proj ;ação hori2ontal do movi-
a]) mto do cesto uni sua posição superior.

10, uma vista de lado do Cesto virado
p doixtar cabir o quadro que leva a placa
1)11 1 .:',phici terminada.

Hs 1 I o' ; ,.rios a igladSITIOS e lettras "de vare-
rao	 as mesmas partas nas diffe-
o ra 1 O ta; 11 •tras,

O dispos. o em uma c aixa com-
p!aaamenta abrigada 01a luz, e;ta e lixa é
(•011 ca 11, -obre um supporta aeo com go,-
var	 ra r oa :ao das ph nagraphias termi-
rua le O	 ipiantes da agua que serviu

n a;, ,e1 loa tarado cheios 04 banhos re,ve-
Ia Ia -;1. ilX1, , I0`4 2 e de lavagem 3, dispiie
(IIo 1) ) da luz), em uma caixa E, um tubo
r. , e;eanaalaa T 0 carca de 23 contimetros de
alie; 11, chado na (adi-emalado superior por
uma t•ampa, contendo os quadros com placas
sansibili zal .5 ; o dito tubo seguro em baixo
por dons braços na caixa, e tendo cinanfros
da 11111 1;1,10, para a pa;;ageni do empurrador

d ii;,..) para ;a pwfom do um quadro.
Em seguida monta p,ilo eixo O cuja extromi-
d,ulk; fiftadrada fica fera da caixa, um forte
miar mis1no de relogio com tambor 13 de mola,
cuja roda dá, o movimento a divers as carre-
ta; e rodas dentadas, das quites umn, c tem
rum aro de chanfro. No eixo da menor carreta
é lixo ma ra;ulador de palltatas.

fa movimento para os differantes orgã,os é
do pela roda r ii. carreta	 era cujo eixo

arai ,1 roita conic a (1 n , rt	 p	 ama roda	 (1'

i, , r . ticAl A. 1, nado supporta c d. ) movi-
anara a do casto, dente I, para abertura do
tubo 110 agua limpa, e manivella ,T paca em-
rural- o quadro.

por uma mola i vem retomar sua posição
cobrindo a, photographi

Calca-se o botã,o collocaolo lambem fara
da caixa, demorando um instante. Nassa
demora, a vara anguladaf empurra a parte h
de uma placa de corra liça, calcada por uma
mola f sobra cuja ho,edo, está em pé o quadro
que lava a placa impees; a o a placa d3 cor-
ra liça tendo recuad ), o qua Iro cabe no
cesto P.

Ao mesmo tampo que es;a, vara faz das-
cobrir a placa da corre liça, força tombam
por um plano inclinale)1 sobre a alavanca
angulada m, cuja pont a encaixa em urna ra-
nhura praticada n o aro da roda c e cuja
parto ern angulo sup maior tom um dedo o
apoiando cai urna palheta do regulado:.
Neste movilaano, a extramidado ala ala-
vanca levantando, o dado o levanta-se tram-
bem, fica livre ia palheta e o appa,relim põe-
se em movimento, correu to a ponta da ala-
vanca sobre o aro.

Deixando o botão, a vara j impulsionada
por unia mola volta á sua porição.

O cesto que es r ava, levantado, seguro pelo
can-io da alavanca (ido que uma extremidade
tocava a roda o cala que uni braço apoiava
sobre o dente S, porta-cesta, deixando a
reda o, coe no Imola° revelador I, unia fica
seguro em posição baixa por unia parte t
fixa no dente e . vin lo tocar no supporta
dos eixos de articulação fixas sobre o eixo
vertia al A.

Fica um instante
rani° neste banho.

Quando o angulo inferior da alavanca u
encontra a segunda roda o 1 , o braço vem
apoiar sobre o delata e faz levantar o cesto
piara sua passagem do banho revelador ao
banho fixai a- 2.

03 mesmos movimentos tema 'togar para
sua passagem do banho fixador ao banho do
lava,2,,am o para a sabida daste ultimo,
onde, as'oando ainda em uma, vem tocar em
um caminho de co.a •ediça, G (1113 percorre
abaixando-se, prograssivamento até deitar
completamenta s )bra uma corre liça incli-
nada II e o qoa Iro caco em uma gaveta col-
loca ria debaixo da e )eea liça.

A alavanca do C0 1;') continna a abaixar e
o cesto sao da com-,ediça tomando a posição
baixa. Como esi.a que ria dá-lhe um movi-
limito do oscillacão, dispoz-se um ,:estribo
que evita es .)os tV101011t0.

Torda, entãa, :a subia estando o angulo
infarior do, alavanca, empurrado, e o braço
da alavanca apoiando sobre o dente, vem
colloca,r-se sob ;a cama% C,onde pára, pois a
rola e com entalha do parada, tarado dado
unia volta, a poata tia ai avanca angulada
7lb entra, no e,ntallie, e o do Ia n apeia sobre

pallie';a, do ragulador, parando assim o me-
canismo de relogio.

O eixo vertical A tem na sua extremidade
superior unira manivela j com haste u mu-
nida de uma lingueta com bico correndo no
supporta do tubo T, o botão da manivela
disposto no lado opposto do cesto na pa-
rada,.

Q valido o movimento a dado, a manivela
faz sua, rotação, levando a haste ir que, por
Sita li !MU empurra urn quadro, tendo
placa sensibilizada, e (panda o bico está em
andamonto, aplaca balança e caa entre duas
ranhuras na camara, C, prompt a para ser
impressa. No CAso em que este quadro, por
motivo de rabead as nas extremidades ou por
outra causo, fiam?, pendurado na aber'aira do
tubo rectangular e não balance, dispoz-sa,
UM% pequena mola i', tendo botão inclinado
de um lado e chanfrado do outro, que é em-
purrada na passagem do bico da lingueta
mas que, 5 • ha logo que a li agu ;ta, volta e
qu.; se mett;,3 euGro, a parede do tubo a o
quadro.

Na base do eixo vertical A está fixo um
dente L cuja panta" está disposta a parada
na direcção do cesto.

Estando o apparelho em movimento o mer-
gulhado o cesto na agua limpa, o dente en-
contra um espigão a' cio eixo horizontal N,
sobre o qual ha uma haste angulada b'. No
movimento de balanço provocado pelo dente
contra o espigão, esta haste levanto uma.
alavanca e' de supporta, tendo um funil v
que tem inleriormonro unia travessa ;amos-
tando sob a haste do uma valvula, do tubo do
recipiente de agua R', que receba a agua,
por um tubo de borracha, da um raserva-
torto collocado sobre a, caixa.

A agiu a corre pado bico do funil ao banho :a
emquanto o dente L toca o espigão a' e as
sobras sabem por um esvasiador ;,•, munido
em baixo de um furo de sabida.

O dente passando por cima do estribo, o
peso da alavanca cl, do funil, ca . . fazem o
eixo tentar sua primeira posição (a a valvula,
se fecha.

Retirado o quadro que tem a chapa desolo-
volvida da gaveta em qaa cahhalevantanasa
ias duas bordas para tirar ;a plica que se
enxuga e colloea era quadro. Todas as opera-
ç3es. desde a abertura do objactivo, até a

•collocaçã,o em quadro, duram semen t o trinta,
segundas.

Em resumo, reivindico como panais e ca-
racteres constitutivos da invonçáo

1°, um system, do appare l ho antomatico
e instantanea para producção de photop;ra-
pinas completamente acabadas, contido em
urna caixa ao abrigo da luz, a . tuado par
um mecanismo de relogio, com regulador do
pallietas (azinhas). comprahendando entre
outros, uma roda de aro com entalhe de pa-
rada, sobre que fica fixa em marcha sus-
pensa sobre o entalhe pelo sen . paso. a ponta,
da alavanca angulada mim, tendo dedo, o que
no fim do cada volta da roda, vem cru lair no
entalhe, arrastando o dedo que vent apoiar
sobra uma palheta e pára assim o movi-
menti; põe-se novaapente em marcha polo
exta , ior da coixa por MN vara j , em plano
inclinado gaia tora cru baixa da -alavanca
angulada, fazendo-a levantar para deixar
livre a palheta do regulador. Um eixo ver-
tical actuado pelo rhecanismo do relogio
tam em cima uma ma,nivella Com haste para
empurrar a placa sensibilizada, na camara
escura ; e mais em baixo um cesto arti-
culado piara a recepção da placa impressa

23 , no systoma rie a,pparelho automatico
acima reivindicado:

a) um tabo rectangular T, contendo um
grand namoro do quadros de metal 'fino
curvado nas bordas para segurar as placas
s msibilizadas; esto tubo callocado em um
encaixe munido de uno supporta no qual
corre um supporta de bico que, actuado por
urna baste ligada á uma manivella do eixo
motor, passa por baixo do tubo o faz calar
uni quadro na cama,ra, escura C em direcção
ao objectivo; colloca,la ann mola na s aluda
entro o tubo e o qu adro para evitar que pe-
gue no quadro;

b) uni cesto P que lanva a placa impressa,
calada da camara C por effeito de pancada
de uma vara com angulo j contra uma placa
de, corradiça, que a supportava; o dito casto
munido (1: uni bino com dant.; montado so-
bre o eixo, podendo ser elevado para sua
passagem entre as paredes de cada banho,
com auxilio de um braça de alavanca cuja
parto inferior em angulo bate contra rodi-
ninas, apoiando a outra extremidade sobre o
dento porta-cesto, sobre o qual está um es-
pigão para a parada do cesto na posição
baixa;

uni caminho de corre liça G sobre o qual
vem, a") virar, boi andar o casta para deixar
cahir e a um encaixe a placa revelad a, que
cae, em atina gaveta.—Coino procuradores,
fulas Garaud, Leclerc & Cowp.
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Evplicando o funccionamento, vou indicar
toml,am todas as peças.

f; operador colloea, o objecto a photogra-
Vira- a uma distancia determinada defronte
de, um anteparo e em frente do objectivo O •
calca o lootãa D, cujo eixo tem 111-01, placa
cobrindo a placa sensibi l izada collacala
pognmia camara (10 ira C em fonte do
objaetivo 3 tendà uni furo maior que o obje-
ctivo do lado do botão.

Calcando, o fura fica colloaado em frente
do objectivo o a placa sensibilizada impressa,
depois deixa o botao e a placa empurrada

na posição baixa vi-


